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Critérios de ver a vida
·DO CEPTICISMO AO OPTIMISMO

. São ,já tradicio;n,alis ais ¡múltiplas
,intel1plfe,taçõe's que os icaús'ÍdiléiOS
podem dar às leis. em especia]
quando estas se ,re,ve'Sitem de cer­

t.t ambiguidade cortesiane.
'Niã�o nos' admiramos, po,rttanto,

que rh"ente à v:ida e as suas con­

tingências, as opiniões se fragmen­
tem numa, amplia zona de 'ohiva­
geni, Ique 'vai do m�,iSl sombrio
ce¡pt,;oi'Slmo ao mais Iconfian te Olp­
¢irnismo, passando assim pelas
nuancee 'i'n.terméidlials', menos radi­
:callistas umas, ma is moderadas
OiWas.

'
- '

Saibe-iSe quanta ,inif,luênóa Item

para, mUlÍlta gente '8 sua ,própria
sit-uaçãD' detoominadã por uma, vas­
ta gamar Ide' factores (entre Ou-

,Jtr.os, Ipsi,CQ'¡;omátiOOS, econémæo,
-sorciaia, 'gnupo ell:áni'O, ,ambiênlcia,
f,ormaçã,o). Isendo através dela

que' as imagen,s da vida real
sã.o coadas' e reflectidas de-

i ,poi,s, mas e�tra.polações pes-
soais de cada um, confirmando
o veliho adágio que diz: (�calda ca:
beça, Icada. sentença».
'Tendo em loonsldie,ração :tais IClir­

CUlIliSitâll1lOias, fica:r-Ise-á mais de' so­
brecw¡iso quanto a,o sUibiject1iwismo

. que os eni:tJérj,os: 'oomportam, p'oi,s

.'
.

APONTAMENTO

DA PROPAGA,ND!
À· S,ATURtACÃO

� ,

A ptiopa'gartcb é rumat anna, in­

di�vel a quafquer' regiime
pioItko. Por isso" é �lizada"

, taJi&) 1J)eJa$ di�ei�s oomo pelaiS
. esquemas, ou, methor dizendo,
: pelOs Estados mooo.titioos .ou pIll-
I1AJtas
IEm Iportugal, como itIockls. sa

b8m0$, a p!lopa,gandla' invadiu a
; Implííeinsa, á .Rácio e a T,eIeVlisão,
eriQlIanItO o teah 'poilitiæd:o, os

comiciols e 0& IcanaleS ,oomple'­
tarn o. pr1ograma,. rDir--se.la" q,ue
nada Sie. 116, 'se ol.ÍVé ou se vê,
que nãto- tenha a sua itendênlcia.
M�imr, mistiiti:é'ar, maflí:ipu­

la�r, lpiara agilllar, parece ser a .preo,­
� de- oertàs 'Iide'r.mças po-·
fítiaas.
ConstIi,tuin'dio os jornais die

9m11de expillOSão, uma via eficaz,
Para 8 'Pl'OIPagand,a, fácil é de
compreiender ..

'

llita 'n,vada pOll"
Certos pall'tli�'Os; !Para 'O'S domina-

(cont,inua nai pá,g. 2)

F,ALTA,
-DE SINCRONIZACÃO

,

ENffiE
A CAMIONETE
E O COMBÓIO

,a ,ideia ida vida é lfi'lttrada pelo
.

sentir e. pela posição do sujeiit,o,
que nãõ é outro senão o simples
mortal' que anda em ól�bi�a nesce
Imundo.

¡Lo9,_o há que admiltir que o e,go­
oentn¡smo tern muito a oVer' 100m,
esta questão. ou não fora a opi­
In,iãIO· 'uma Ó!ptli:oa: ajusltada a Ide­
terrrénado âlngu:l,o indi,v'iduall de
peœepçêo.
Não ih-á que eXlcIUli'r, ,emtJreltanto,

a opinião Illl1!p.e,sisoa,l, aquela que
é '>fundamentada :nuima epeeclação
Icritirc'a e f,¡,losóf:ica, 'e para à q uel
oque conta são as Ii:!,ações ti-

(QOntinua na pág. 5)
--�----�----------------�--------------------------------�

Já pessoalmente 'o havíamos no­

tad o. lA,ed am ações lCo incide,nl1JeS
vieram-no 'con:f,irrn.a�.

:� 'o caso. do' comboio 'Vlilndo de
l:isboa que ¡dhe,gl� "à essação de

Lou'lê-'Gare, e ¡C,ujos. passaqairos.
ao Ipre:rende,rem "torner 'o trans­

porte colectivo ¡parra. esta v!iJa, não
.o encontra m,

Pessoa muito concejtuada e

nossa ami,ga, louletana de raiz, e

('contlinua n� pág: 7-

ALGUMAS CONSIDERACÕES
..

SOBRE A VISITA DE

POiRTUGAL

GISCARD
A

- E OS POfRTUGUESES EM FRANCA
, ..

Por: MANEL OlE QUERiE'NÇA

Embora' se :s'a,iba que u'm dos
as'suntos ,fundamenlta,is - nã,o ,o

princi,pal - qu'e a .dele,gação·
f,ranlCes'a trato u 100m os se.UIS' ;ha �

mo,gléne,os ,po,rtugrue'ses" foi, a, ques­
tã'o da sJiltuação aos p'olr,tu:gueses
v,i,ven dia e traiba.I'ha¡nido regular -

mente' em ,Franç,a,. :O fa!cto, é ql:le .

certais aspectos relia questão ,e 'não'
os menos 'Impontantes, po,r ra­

zões várias, continuarão em sus­

'penso. IllSito apesar da ,bo,a VOln,­

tade' - ..esltamos certos - diO'S
n eglolc¡i,a:dó res, de uma par,te e pe
outra.

Se é ,certo como temaS' ano-

tado' aquI;, por ma,is de uma vez,

que a.ligunsl do's Ino,S'sos- ,resp'On­
s¡¡Í,ve,is Ina topo da poHtõlCa' extet­
na do Plaís, têm 'oomElJtido' erros

{coritJinua Ha pág. 5)

II ENCONTRO
DA IMP'RENSA REGIONAL, ALGARVIA
KM PADERNE,

Emoiliduraida ':pe',Ia. hospitaleka
póvoaçêo de' Paderne. decorreu
sob a ,églildre da corresêa e, do bom
acolhérnento. no pessado d:a 22
dé J Ulilho últ irmo, ° iii IEinicorn:tr,O da
Imlplrensa R-e,g,ional Aigalnv,i,a, ,patro­
cjnado pelos responsávels do [or-
m all, (�A ,Aive'Zl:'Il;ha)�.

'

Lo'go pela rmanhá, após a che­
gada daiS .representantes e deile­

ga'ções ide dil\lers'os ól�g:ão,s de in­

formeção re'gionall". terve IUlga,r no

ed'lIií¡cio da Junta de FregueSiia de'
P,adem,e a saudação de' boas-vin.,
dse proferida pela sua ¡plres,iiqiernte
sr.' D. Ma�ia: A�exand.ri¡na B03,1
Leote, que deseiou aos crcuns-

'ta'ntes uma e'SIt'adi'a a!praz�el e' re­
sUllltadlos IP!�otílcuos nos trabalhos
em pe,rspeot;l\f:a .

N,a me'sm,a: sail,a e ,eim alus'ã'O à
elfemérilde 'esteve' Ip,atenlt.e' uma ex­

po's,içã o de ¡plintUrra, 'e foto,grafia
die afitii's,tas paldemense.s, nomea­

damente de ,Fran!OÍ'sco Rlodrilgues
Neto (lglu8lahes ,e alg!u,are,la) e ,de
Man.ue,1 Luís Ghumbilnho, José
Teli'xeirra Zurrapa e rAlnm4n'io A,I'eluia
Marrtins (e'�po's;:tiore's' de' f,oto'gra­
:fia) .

Gomo ena: de esperar ,foi no­

tória a itemálljlca des'env,oll'vi;lda..
Nas '8lguarellals e -guardhes, IRram,ci'�.
ao IHoiCÍiri'gues Neto, t¡ratou aspe'c-

tos Ipali'sa:gístliloo's <I'llg,a nViios, 'ain de,
altraiVIés idiOS seus ,f;j,gluraltiv'O's esta­
vam: iilagrantemernte represeneadas
as ca ralc:tedSltilaas bucólæas Idla .re­

Igiã:o. Na fotogçarfi'a, 'ampliações de
bom recorte té!c;m:iICo, além., das
notas ,mnolglrá;fij,ca e' campesæa ,foi'
:também ,imll:�odUrZliida a va,riaçáo
Ido pormenor, elnil!I'e' os .qu'a'�s des­
tacaremos. sem desmerêoimélnlto
dns demalõs, (�Po'"to Musicalb), que
é 'sU'gle�"dlal por uma '.piofusão de
aves Iploi'sadlas nos ,�ios eléetn�oos.

IOepoli,Si 'seguiu'-se a détàllhada v'¡'_'­
Slita à FAœAlL - ,Fábtbcal de Ce',"
rârnice do Aillgarvé, ILda::- e-m 'Mem
'Moniz, complexo industriet= de:
lVIas:tas proporções e que COlrrt.1'
lpionta �Iários d:i'sp'oisithl'os, de', ,I,a-
boração:,

.

S.el'lllil�am de altenloi'Os'9S ,aonlti-,
triõe's' e· ICliloerone's 'os s,rSl� eng"O
Joaqu;m IBonges e' ¡Arménio A,le­
luia Ique e,�pllilcàram O<s' diferem­
te,s' 'P'rOloesSiOS que' a 'Ohra œrâ­
miloa ,a.trawes>sa, desde ra, lCaptaçã,o
da matéri,a p;rilma Inos baneli,ros
.prró�imos 8ItIé à sua 'saída do ok­
,cui.to Ide transformaçã,o.
¡Passaram, portam,o, IO'S .v:is,itan­

tes 'Pelo seatorr de serca,gem au­

tomalti,zada', cu�'o prolce,SlSo oon:s,o'­

me 24 horas; IpelQs' ,enormes {,or-

(oot1ltimra na pág. 2)

FESTAS. DE'VEMO'EM LOULÉ
Como relpetidarmenlte temos pro­

pall'ado as RESTLAIS"OIE VlEIRAO 8M
'LOiUlL.;�, decorrem a 12-13, -19-20 'e

26-2t de' ,Agosto próximo· na áre'a'
do :Pairque Mu,nliloipal' desta vli:I.a..
Como ,-é óbvi,o'o ,reloirnlto tem de

,

se,r ,adoptado para: o f.im· em vista,
pel,o: qUie ,no ,Ioloail se e'stãó IPro-

---------�--------�------------------------------------�

PEDRO-DE_ FRE_ITA,S
FALA. D;O: AUTOR
DJtS

Foi' com ,i,rirdrisfarçada ourios:da­
de que, ,fortui,tame"te, à mes'a, do
oalfé abo'rdlãmos o nosso caro ami­
go e' eSlon:;t'Qir, Pedro de' 'Freitas,
a quem Lo,ul:é deve mui,to, ¡pe,lo

,.

E
•

preCISOI
:. ..-

.. 1-

e amar Q
-

O ,car na,va I r.�yol,\.IC:ipnári·o con­

duz·idO' ¡peloS rma'rxilj¡1a-s tem 'impli­
cádo 'núrn:Qr�¡¡ \míl'UIS trato-s" en­

x'O'v-aliho_s e ofensas a'o res'pei,to
� amO;�'t que, todos develmos à
nossa, Ipawa.
;Nlfne:a; 'Como de,srd'e há qua·

tro anos;, a Inossa' ,Pát-r:a ,foi tão
rhumillhada, delsprezada, eX'plorada
& anlé muti'lada; e· para' v�r!l0nha

conhecer
Pátria

de todos mós, mu,itos dos CaoUS'B­

dores e agentes daqueles males
tinham especia'i 'obrigação de os

não 'cometer, e isso, por virtude
de ju:ramento,s solenes e pÚ'bl,i,cos
que ,Iiv,r�mente 'ha'vram pres:�adà.
Ma.s ,t'amlbém todos 'nós, portu­

gueses, temos' muitas cuilpas em

tão vergonho,sos Ipro:cedimentos,
(cootlinua na pág. 7·

ENCANTADAS�
seu e'Slforçado dev:otamenrto e flJi­
,tu,ra de numerosa's _ obras' e to­
mam ¡po!r tema Icenrtral est,a mul­
t;'s,e'cu.lar vill'íli, e ,inqu i,rimos sioibre
as suas' reco'rdações Irespe,itante's
ao Or. rArta,ide de Oliveli,ra.
A ,nossa cu-rio-sidade era' com

e�ei,to :bem ,compreensívell, dado
que Pedm de ,f'jre'iltas, já OCitoige­
n,ári,o mas de ,pe'hs·amentO lúc:'do,
fora 'c'Ontell1!porâne'o' do 're,ferido
auitor.

IComo 'e,ra de esp'erar ,as suas

de'cl,a,rações mão ficaram aquém
da 'expectaltiV'a e' em, mui,oo'S' ca­
p'Ítu,los at:é a ,e'lOCedeu, dev:ido à
minúcia ao que deu azo.

Aqui repmdu-zi-mos a' conveõsa
ti'da.
J. C. Vie,gas: - Jul,g,amos que

o sr. Pedrr,o de F.relirtas conheceu,
'n.o 'se'u tempo de juventude' o

(continua na pág. 4)

SEGUEM

OS SEUS

EM

"

cessando, a'I'gumas obnas-.jndispen­
s·áv,ei,s, tilis como vedação Gom­

.

pileta do s'erti Iperíme�ro. ,te,rra:pll:a­
nag'em, paviment,sção, ,illum,inaçã,o
e co,ndi,zenrte deco,ração'.

.

Claw que tudo isto não se im­

prov,isia, nào se r'ealiza de um pé
p,arra a mã'o e semp're consome

tempo e labor.

Mas, pode-se aiHanç,ar que ;já
está 'em /Ãi'se avança,da 'os se!u's

traba'lho'S e: ,que ¡POli" ,altura da' sua
aber,tura 'rtudo e'star,á .a 'conlten�o

e 'oo,",fOl�me o pll'anelj.ad.o.
,Este ano, as FlESiTiAS DE VIE­

RA.Q devid'O ,ao ,lloloall onde terá
o se'u, parlico, ',i,rá glanhar uma fa­
ceta, Inov'a j'á mu>i�o seme:lhanlte
à de UI11'a ,f,e,i,ra' popul,a-r. Neste 'as­
p,ecto', 'o qu.e lhe If'Jlta,rá ,em diver­
sõe-;' me'câni'oas, que a-o 'Ionglo da's
sua,s re'erdi õe's se Jalrão, malis e

BOM .. :RIT-MO

PREPARATIVOS·
mais rerp,resellita'r

.

,Irhe- Is,obrará em

at'racçõ,es fo'I'Cilk'>r,i:cas e arrtesan'a,is,
como ,é de resVo aparn-á,gio d'ésde
a 'sua lori:a,çã,o. -

Do' pro'grama já ,demos o devido
elco na edi,çã,o anter,ior e' 'SI8, e'n­

treltanrt!o, "allig,uma al:ter.ação sur,gi,r
logo f.aremos a re:sp'e,oti'va divlul­
gação que se e,nrten-da oportuna e

neces'sári,a.
.

O 'que não :o'os ol�elreoe dú,v,ida
ailiguma é do ·enor.me ,interes,se e'

copiosa 'snrimaç,ão q Ue o Festi,v'a'l
deste ano �ai na 'cert,a propo'rc,io­
nar como é de.selu timbre.

Nesse' senltido IComlP'elte-nos, des­
pe,rtar al ,attenção ,do :PÚrblli,c'o, que
aO,i enco'n'trará so;be�o,s motivos dé
entreTe'nimento Ipa'r:a um e�c·ellen;te
fim de, Isemana ou Cie' um t'í,p'ÍCo
de'ni'valthlO p,arai' ais f,ér,ia,s pass,adas
no AI arve.

LOULÉ'
PREPARA-SE ACTIVAMENTE

PARA AS SUAS

·FESTA·S DE. VE_RÃ
..

'



II ENCONTRO

A V O Z D E L O U'L �

IMPRENSA REGIONAL ALGARVIA
(continuação da pág. 1)

nos, sempre em funclonarneœto
contínuo; pelo sector da tritura,

ção, pullVerização e humedeclrnen­
to do barro; pelo dispositi,vo me­

,Oânl!lc.o da ,illJtrodução_ da matéria
prima na Mbrica e ¡fi¡'nallme'ntte no

vaSl1:íssimo .a,rmazém, 100m as di_
rnensões de 100 :por 60 rnetros e

que deoia para um ex,celent'e cam­

po de ,futeboll' ou rec'nto .eoberto
de ,atle,tlilsmo,' no' qual é deposi­
tado o 'ba,pro que sofre,' nesse .i'n­
'teniml, uma I;ig,eira transformação
bloqulmica que .revjda em van-

taqern ilahorall>,
.

No decurso desta proveétosa
d:'gress·ã-o, foi-nos dado saber que
esta lmoortsnte un,idalde ¡indu:s­
trai e rrrprepa 140 trabeloadores.
que pro,grrama uma ilmine'ntte 'au-

,

tomatização do sistema de tornos
e que,' nos terrenos' ,conttí.gluos,
conta 'com um ,'bairro de cara·c e�
,rís,tiiosIS sociais.

No atp.e,�;ti>vo ge:nti,Imelh<te olf·ere­
oitdo; a que, est,··veram rt,ambém

presentes vários tr'abalhadorels da

'emp�esa, 'O sr. eng.o Joaquim IBtor­

ges, agradeceu em nome dia Ad­

mInistração a v'isi,t.8 da ,deputação
iornaMst)ca, estabe·lecendo-se de

seguida u'm cj.rcunlóquio no .de­
curso do q·l,!al. ,foram, ventilados
,alg.un.s problemas de ·ordem sócio­
-elC:OJlÓm;teo�¡¡¡na'n:ce':ra' a,feotos à

· ·,emIP::.-es'a e em li'g·ação ICam a 'Gon- •

iuntur,á Irelinan.te no País:
.

No CUIA1ip,rimEm,to- do ro,teiro g,i_
zado, 'os patrt:dp:antes do co,lóqUtio,
'dirigliram-.s-e depolis, em Ctaravana

automóvel à fonte de 'Pade'�ne, 'um
·

imp�'Ss:'ona<nt·e. e .Iinesg�·ávell ma'�
'InMllóial eqtUtí�ero 'inaIPmveirtà.çlo

-

,que düsta do�s qu,ilómetrolS da .po­
voação .(que bem p-oderia ,forne-.
,.cer-Ihe o precioso II(¡qu'ido) e, de­
Ipoi'S, ao Castello, linau.g,urando' a

tP'n:meira �as,e de pa.�itmentaçã,o da
,estrada que ,lhe dá acesso.'
Na.. l\feluUlsta fortaleza que nos

,suge,re rtêmpos ínvios', di�,rulta-se
,a'a redor, . ainda ·uma pa,i'sa'gem
a,giresrte e' ,por sàbre '0 rio uma

ponte, 'cu'ja ,a'soendênc-ia remonlta

aos oelitals.

Pad-erne, ,inteligent,ememe, est·á
a suas expensas e à c·usta do
SE),U' 'esforço', a ,desbrél!v·ar atrac­

ções arqueoló.gi·c.as que' 'bem me­

re,cem da's enttidade's' ,c-ompetenêe's
a m�lhor a·tenção e de'SlVe,I-o,
Ma,is a,pres_s,a-dàmeinte, devlido

ao .adi'ant8ldo da Ihora. passou-se
por último, pella Casa Agríco,la e

IMada,le'na onde, nUlm rel'anc·e rá­

IP,ido, se ap(eóou os seus iardi'ns
e ,po'ma.res.

O almpço de contfiraternização
'oom que os -org,alnizadore¡s' obs'e­

q¡u,¡aram os seus ,co·le.gi3s 'pliUmitti­
vos, de'correu .

na ampl,a sala da
cant,ina esco,la r, sendo-Ilhes 'Olferta­
db \Jma' ItÍp:·ca. ementa alga,r-via.

,ConlClu,idJo que foi o a,lmoço,
,deu-se li:nloi'o à sessão de 'traba­
,lhos,' Icab8'ndo a ,dire¡cçã-o

-

d-o·s
nnesmols 'ao sr. A,rméni,o A,Ieluia
M·a�!ns, linea ns'á,v'e I 'ohreiro desite

IEnICOntlrO, qtue' num 'I,apildar impro-
'. vi,so ·a'gr8ldeiceu ·as compla,rênlcia-s
averbadas, não sem notar a au·

sênoia lCIa ,Imprens'a de Faro. A la-
·

deá�I.o,. ·na qu.all'dade de dire'ctofa
-

db ·j-b·rnal (� Avezinha», ·a s,r.' D,
'Maria da CO'ntóeição Elo,i e de 00-

,Iabora'dores, José Amónio, Arnné­
In,io Coel'ho, Francis·eo Neves,
Fr.anoisoo Neto, Como convidado
de honra parfcipou. -o . emérito
lo'uletano sr. Pedro de IFrei,tas.

Pe·los jorna,is «'O Olhanense», o

sr, 'Anltero Paohe'oo Nlobre, pelo
«Jornal ,do Algarve», J. M. Pe­
i.eira, pelo «-Balrlavento»' He'lder
Nunes, e Bern,ardo Correia, pelo
«O Tavira», Offr Chagas; pelo
(�Eoos Ida Serra», José Cav,ac'o
Vieira e as sras. ID. A,lbertina. da
Palma Madeira e JMaria Ide Lour­

des Madeira e pela «A v.o-z de

LOtu,lé», José Mar·ia da' Piedade
Barros, Lurs Pere,ira e J. C, Vie­
g·as (que a,linhav'a e'sltas, nota'S).
No p'ro's'Seguime'Mo ¡f-oj p·assada

em re1v,ista. a aClt'a d-o I, E,",con�ro,
realizado em Tavlir.a, concedendo­
-se re'levâl1cia aos ·assunt-os que
transitaram Ipara este' H E'nloo'nltro.
A,nltes fora lido um telegrama do

Secretário de Estado da Cornune-
.caçâo '8-oóal.

.

Foi dada' palavra entâo a alguns
Ida's presentes, que abordaram v,a­

rledas temáticas, mas começando
ou acabendo todos eles por felti­
citar e enattecer a deferência -da
-recepção e os ,préstinnos oif'ga,ni­
zativos dos reoresentarstes do j-or­
na�1 «tA, Aveelnha».
Aos po UICOs e po ucos, d epo i s

de' «íeriveçôes várias.
'

os traba­
,lhos assentarem em termos ob,
[eorivos ,regista'ndo-se nesse' pe­
ríodo à formulaçâo de dlo,is a'I,V':-

.

tres muito sernelnantesr ,um apre­
sentado- 'por Helder Nunes e ou­

tro por Pacheco Nobre. sendo
ests último que viria a preiVa,le­
cer e a 'constar nas conclusões,

lern já os trabalhos em ad-an­
tada. fase, quando 'Clheglaram e to­

maram, 'I,ugar, à mes·a dos plromo­
tores do '8noontro, ,em ,represen­
taçãQ do 'Suibs·ecretá"io de -Esta­
dQ ..da ,Comunicação Socia,l, o Di­
reot-or Geral da info'rmaçã-o, dr.
José Amâ·noi-o d.a Fonse'ca e pelo
Governador C'¡vlill, de Faro, o- Ipre-

.

-sidelnte da Câmara de A,I'bufe,ir.a,
�r. XaiVl'er Vieira, Xu�re,

Tiv'8'ra'm 'enrtã-o os oi.rcunstan,te-s
ccalsiãà ,de interpelarem o Dire,c­
t-or Gerail ,d.a Informação, que' an­
,tes saoudou, nos Ipr,esentes, a

Imprensa Reg,iotna.I AI'g,arvii·a.
Ouviram Iportant,o s'al·jentar .0 pa,"

pell· insubs:',i'wível que à imprensà
relgli>Qlna.1 incumbe de·semtp.enh·ar e·.
que me-re,ce das entidades o'f.i­
'o!.ai's ve'r<da1de·im es,tima. Também
'f,oi -o.fere-cildo 'c. ense'io de s'e s·a­

ber em que termos s'ão 'abo.rdados
e em que pé se enoontram as

respe·ctivas questões e os p�o­
hiemas afins equalOi-onatdos a ní­
ve,1 sUJP e·ri-o'r.

INão :há dúvlida que f�i provei­
tQsa eSIta troca ge limpressões, as

qua,is viera'm Ic,onferir a este 8n­
.conltro iidido'li a I valli·a e s iI9lni�,i­
Icado.

Heatad9s o's t. 3b·�Ih-os e .t,óva-'.
da ·a,lgluma dilscussão, 'fo'i submp.­
üd'a ,ao s di,re·c.t>o'res d D'S. i o rn 3 i s
e seus prolcura:dores, deles obten-

.

do a.provação unâm,ne, ¿ 'Pi opos­
ta subs·cr:ta por IPacheco Nobre,
que·a se'g'uf extr,alotamos:-

«1. ,Exlpôr superilo�mente a in­
dispeln:s'abil,idade de:

a) Ser 'enca.rado de imediato o

Iprobllema dos po'rtes dos Correios
para as ,!.lhas Aldj-acen,tes e Ipara 'O

ESltnangeiro, a falvor da limprensa
Re'g'i'o nal.
b) Toda a pulbliiloidade·· of,c,i·al

d.e interes,se ,relg:i on alii ahgarvi-o s·e'r

publli,calda nos órg'ã,o's de Impre,o­
sa, IR,egionail do A,lglarve;

>c) Subslídtio do Govenno a eiS­

tabelece'r p·ara o pape,1 ,deSt1:,ina,do
à

_

imprensa Ide âmbito Iregli,onal,
nao em Ifunçã'o da tiragem de
·,cada j.ornal· e sl;m no número de

págli,nas pubkoadas enuslmenre.
2: - Criar ime<di·attame,nte· uma

assoœaçâo de jom-a'ils ,e [omalis­
tas amadores do A'I'garve».

ESI91olt'açla que foi a ordem Ide
trebalhos -o. representante do [or­
nai (�A Avezinha». Arménio Ale­
·Iui a Malnt�ns, q ual dos joma,i's se'

,pronti:fiilOa-nia' a levar IP,or diante o

m Encontro, ficando &5.te ponte
ern suspenso, pois por um II,aldo
a 'ausência do'S [ornais de Faro.
e' po,r outro a- consulta que·;.o's
enviados formularão .éos resoonsá­
veis não pooporcionou de [media­
-to a resposta esperada.

ICO,n.1'O constava Ido ,programa
elaborado, a culminar os eventos

. do dia, thou,ve no salão Ide festas
da Casa do POlVO, sessâo recrea­
tiÍlfa,cUlIItlUiral, com a colaboração
do Grupo de Te·atro, IRalnoh·o FoI­
clór·ilco e Banda de Músiic·a·, sendo
'na ocasião homen.ageados os mú­
s'i:co'8 100m matis' de 50 e 25 anos

de 'aaniiVidalde, ,D'01T) a entriega- de
meda,lhas ,comemo-ra.t·i'vas.
No seu ;ill1ltro,i,to e Ide forma

rel:ev'ante ¡foi homenageado ,com

o ,des,cerramelnto ,da fotografia o

f.il.armónico, Jo'sé AloálOi,o da SiI,va
Júdice, ,'Oom 80 anos de .idade,
68 do's qua'is' ·ao serv'¡ço da Ban.da.
de Paderhe.
A despedida de·correu· um. be­

be·reite, -Olfereoido ,pelo Cine Pader­
nense,' comemora-üvo ido 1,° an;-

-

v'ersário do seu ÇiI'ube-D·i.scO'.

DA PROPIAGANDA. À SATURACÃO
.,

," (continuação da pág. 1).
nent quer atir- 'és das suas re­

dacçõ�s, quer a�n:da, por outras

fomms de in/filtraçãQ, dado que
os fins a aitingtr, justi,fitcam OIS

melos a lItÍ;PÍiZar.
Mas, o IPQIVO, começa a safiu,'

rar-se da propaganda polí11ioa, es­
pecialmente, porque as palavras
não .col"l'esJJCl'ldlem às realidad/es,
e, alSsim, a prop;aganida vai-se'
a�dando, por

.

si própr�, 'pÓis
wma ClóUsa é aquilo que certos

plolítiCIOs I�esponsãv,el¡s dizem, e

0UIlra é aqluilio que 'fazem ..
lÊ Iclaro que não q.uene'mos com

. iiiSto condenar, ,puna e simples­
mente, a ·propaganda. mé por que
ela Itambém tern as suas virtu­
des. Po'is quanidlo utilizada, com

. Vlerdade, oonWlbui palra o esclere­
cimento ,público, e um povo bem
informado, é semp� um povo es-

·cla/recido.
.

Fa:œr pl10lpaganda - não oonl-'
fund)' ClOm pUbl,ioild'aide, gere'!men>­
te U1tilllizada no comá�cl:l() - en­

teridamoS, antes ,de :ma:·s, .a fo,r­
ma de pôr uma ide'ia em ma:rcha,
que 11anl60 pode �er f�i11a de por­
ta em porta, como· através de
jorn,a,is ... li�ros, ràcJ;lo, ou qua'ilsquer
meiOIS 2ludQlVisua� e ve!rba-Ilnen<lle;.
pois, como é sabido, 31 prolpagan­
da consti,tui hoje uma tlécnica
baslllanllle a¡perfeiçoada te deseo­
VloWida.
Domo acima dlizIamos, o povo

começa a testar ctansado 'e .satu­
rado de tantal pollitiœ, e por isso
nãlO faJIta quem diga: - vou para

SECRETARIA NOTARIAL
OE LOULÉ

1.° CARTÓHltO
tNlotál1io,: Ucenoilado Nuno
António 'da, Rlo'-Ia Pell'1eCra

da S,illva

Cér1!if'ioo, pa,ra efeli,tos de
p\UllJlli,aa'ção; que p.olr '8I:'>orftu­
ra de hojle, ,la;wada. de Tis" 59
·a 60, do Illivro n.O C-101, de.
notas palrat es;cr'tiU'l'1as· di'vet-
-'sas, do' Calrtórb aoimal Iref'H­
:nido, f.6i .cjils,s¡o,lvlidéi a sloeVe-,
dade cnmelrciial por qUlotals'
de '.respons,atbii,litdalde fimitada,
com �sleldle, nai RUial IGalgo G::lIU­
t�nho, r/c, IdLo, da p,o'voa�
çã.o e· fregue'siial Ide Quarte'i­
·ra, aoncelho de Loul�é, aom

a turma de (�Montez & Frei­

ta's, Ldla..», e dada como lii­

qui-dada" encontrando-ce de­
vidamente' aprovadas a,s con-,

t a s
.

,so oia,j,s.

-
'

I�difício Central
APARTAMENTOS

Você merece o meDIor!
E<icQlha um apartamento no melhor
local de LOULÉ
À venda os últimos apa�entos

Manuel J,ticardo M•. da Silva & C.�, Lda.
Telef. 62449 - LOULÉ

* Av. José da Costa Mealha
Av. Dav,id Teixeira (antiga Rua
<,la Costa)

- Rua Projectada

FREITAS,
Está oonfolrme.
S·eoretalrila N.otalnilélll dB' LOlu­

lé, 18 diei Jull.b.o efe 1978.
O 2.° Ajudante,

Fef'nanda FQn,te� Sa."ltanfa

fér,ias, mas nem ·rádio nem joro
naIs

.

quelro o�r (iu ver!
.

E V'éIIm(t!> lá, com certa ra­

zão .

DesoofledWanidlo-se a' propaga,n­
da, e com el.. alié os seus pr6-
prios rcruroJ'es, bom seria que des­
sem um pouco de tréguas, 'neste
C",'llpO, ao povo.
'Na verdade, Unl defesozinho. na

pr-opaganda, dillran'lle estes meses

de verão, não seria nada contra.
p�odUlOente.

E. MACHADO PINTO

VENDE-SE eARRO

Marechal Gomes

(10-7)

Peuqeot 404,. di·e,�I�I, em

. bom eseado.
Nesta redacção Sle informa .

Se está interessado
em construir a sua

VIVENDA

ou

PRÉDIO
Contacte com

JOSÉ CORREIA './

BÁRBARA

residente no sítio
do POÇO NOVO - LOULt

nIef. 62255

Que também executa

repar·3ções em prédios'
novos ou antigos

-

(6-3):

A DIRECÇÃO

MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS

SEORIEJIAIRIIIA DIE ,ES,T;A,OO DA StEGUH,ANÇA SOOIAL

COM�SSÃO DJE -EQUIPAMIENTOS COLcECTIVOS

AVISO'
Faz-se púbIlco que ainda no corrente mês e. du:t:ante

o próximo mês de Agosto, serão a:núncia,dos no Diário da
República, III Sél,"ie, concursos públicos para adjudicaçã:Q
das empreitadas re!lativas aos· empreendimentos' a sleguir,.
indicadbs, preœdidos de an.úndofi nos principais' diários:>'
de Lisboa e Porto, bem como na Imprensa Regional:

.

:"�;:
Jardim de Infãncia de Loulé

PARTIDAS S�MANAIS DE JUNHO A OÉZEMBRO
UMA SEMANA.'DESDE ESC. ·2.990$00

.

Os preços lncIueÍn: P.assagem at .... ; Transf&fS;Be�:-
.

Boas-Vindas; Estadia no Hotel na rPodalidade escolhida;Cim.lito
cla Cidacle e PiCo dos BarcefOs; ASsistênçja i'ermanen•• TCMfaI

,. laxas e_. BONUS, TURAlGARVE.
.

ABERTOSÀHORA'oaALMoço
-­

Informações e Reserv.as

HPTtIS
ASÍ'ÔRIA
PARQUE
RENO

'

INTER·ATLAS
MONTE ROSA
AMERICA
SANTA ISAllEl.
RAGA

'

..
í'.PT:OOMAR

��.�A�glO
SAVOY

ALOJ.-f'EQ.
.AMCiço,

;=
4)OOSOO
".950S00
5.æœoo
·li.4eoSoo
'6.560$00
S.590S00
6200$00
·6.700s00
,7.100I00

MEIA
PENSÃO
,3,940500
4,9,90$00

1l.200sao
6.580$00
6.990S00
7.1.00S00
6.990$00
7.780Soo
7.780S00
8,250500
9,100$00

PENSÃO
-COMPLETA
''4.780$00

._ "

7.4OOSoo
S:300!OO
1l,:¡O�
6.450SOO

.;." -

8.500$00
9 750S00

10,9�ao

.,
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Ario Internacional' da
(concnæão do n.O anterior)

Outros lind.ilCa�o.res s'igniilii,calti­
vos, ·a· �íltulo de exempío, são ain-
da:

.

- Sa.rieame·nto oásico ;_ 71 %
de habiltações não possuem á.gua:
coerente:
- Nutolção - 49% da popula­

ção oonsorna ,p�Qteínas em dose
.i'l1lfe·r.ior· à reconheclda corno ,ne­

cessldade:
.

- 18du�a'ção IPI�é-escola� - são
'abralOiglidas uni·came·Me cerea de
10% das crlanças e, ern muitos
cases sem bene,f,i�i:alr·em das con­

diçõe� mínima·s, necessánas..
-,- Âati,y,idta.qes de remoos li­

vres -'- é de ceroa, de 2,8% de

coianças en�r.e os 6 'e a's' 13 anos

a. palntl.oipãção nestas actividades.
'De nodas as acções que se po­

dem rea'l'¡'z·ar para melhorar esre

estado de coisas. uma das malis
elfiœzes e eoonómicalS é sem dú­
v'¡da a sens·ibiHzaçáii e e.dUtoação
da·s pOIPLUlações. Esta :alcçã'O que
imlpllilca, ,a par1t:'cipação 'a,mi,va da's

populações -é, 'não só uma ne­

ces'si'dade ,como uma'¡pm,f,u,nda am­

bliçãlo, do PO'YÓ pOlrtug,uê·s.

A Voz de Loulé, n.o 686 de 3-8-78

TRI,BUN:AL JUDIC.IAl
D:A COMARCA
DE ILOULÉ

ANUNCIai
(!plublicaçãlO' únioa.)

No, d�a 4 do, próx¡mo mê�
de Outubro',. pell'as 15 horals,.
·1010 linilbu n,al J'u dli·cl ail desta
comalrca, nrolS! autos. de exe­

·cuçã.o, p,olr tmposto de' ju,sti­
. çai e ·ClU,S.tJa,Si com on. ° 435-
�C/76, que oc,rrem term.os

Pêl'àl 1." 'Sl8Icção de,s,t'e Juízo,
em que' é ex:equente ,0' MiL.

.. nli'stéini:o PúbHco, 8' eiXecutado
. Luís Pi!res¡ da SHva', Slolte,j'lno,
mãilor, t¡ralcto��ira, '�eI:;,fjdenlte
em -Lõü!ê, vai à .p:l"açal pella
2." ve,z, pa·m se 'a,l1re'mlaN!ir ao

m¡¡¡li:Orr lanço' olf8'reddo .acima
..

de: met·a,de. do v,a,loir iindiDado
0'0 pmCeSiStO, lum veíCu�'o au­

tomóvell :lPgeJmo, de' marca
«IFVail:})., modeIo 1 100, co,r:n a

matrílCul,íit ,6A-;62-79, que fali

:penhomado àquell,e executado
e dIO quail' foi cO'OIs:tituído" de'­
po'si,tá'I no, Ja.¡me .de Sousla

Ca.pÍitlu,l.o, ·cas1ado, e'l'Dpregado
de esoni.tÓ!rI:o, relS!idente elm

Loulé.
Loulé, 22 de J,ulho de

1'978.
O. Juiz de IDkeito,

a) lMãri'o M�a liorres Veiga
O. Esorüvão de Diorelito,

a) João do JOCIII1MO ¡Semedo

'Esua Cornissêo pensa que as ac­

tividades do À,J.!C. são uma pri­
meira .grande opontunidede de es­

timullar e' apo'iar esta educação
báséca a<ll�a:Y'és. de uma amola mo­

vimenlJiaçãlÓ descenT!!rai�iza;da das
comunidades locais - comple­
mentada Ipela. ·Blcçã.o dos 'gr.aodes

. meios de corrumíceção social -

de·stinada ·a debater os problemas
que dizam resceito às crianças e

'81 encontrar, eXlpe,nimenrta,r 'e pro­
pôr as solcções que jlull'g,uem OIP'or-
tunas.

.
.'

'É de Bicando corn esta perspoc­
ti,v'a que a Cornissâo enitende de­
finior os 'seus objelo'üvos e em­

preender deterrninedas acções,

OBJECTI VO'S
-

Contlri·buiir par,a a oriaçâo e

deseovolvlrnento. na populaçâo
pontu;gluesa, da· conooiênoia da sua

,respolOsabiil'idade' na.· saúde, educa-
.

çã'o e bem estar daI crian.ça.
IEstimular e apo,i'ar a's. lini!ci,at:i­

vas
c

1010a,is, re'9'ionai's" e 'nalci'on.aiis
Ipla,ra 'a' dilscuss·ão do:sl prob·lem'a's
qUe 'alfe!Cltam ou podem 'YÍor a ailiec­
t,ar o desénvohvlimento' e-a saúde
dai cri·anç;a na sode'dade de hOlje,
bem ,como a re·a·l.ização de oUitras
aativ.ildades· .i<nrtegnávelis ,no'5 objelc­
ti,vos do Al.e.
Escutar .irs orianç'a'S., saobe'ndo

que a sua' pa,nti'oipação -activa é
uma ,das' ,fo,rmas ma,is ··fe,cun:da's·
para 'a ,reatlizaçào da justiça que

.

lohes é Ide,vi'dia,
HeloOilher dados que pos·s,am

seir,,,,j,r de bas·e à rfo:rmulação Ide
uma ¡poHti,oa linlteglrada ,da in:fân­
ci,a e' jUlveOitude.
Suscitar a adopção de' medidas

te",oonrte� ,a. uma melihor �e'S'Posta
dos 'Serviço�.
ACÇÕES

.

·Rreparar e divUilgar, .pe�iódlica e

conitinuadamen,te 'através ,d:os
meio's ide 'cortl,unica.ção sooi,al, di­
ferenties, .formas de sensibill'izáçã'o
e· eSJola'reloimenrto da pO¡p,ulaç.ão
alcanca dós Ip�inioi'Pa:is 'Problemas
qUe alfe·ctam as crianças em Por­
·Wgiail.
·.A título. de or.ientação, 'i\leor '05
femas 'consrtanlte'sl ·em ·alOE�xo.

.IMotivar reuniões locais e· a

,fo.rmação· de grupos d'e trabalho
que ¡forneçam !dados sobne a's re­

flexões e Iconclusões que' serão
e.n,v'i'ados, direCitamente ou pOI'

TABERNA- MERCEARIA

Tl'espassa-se
CaSi(} José Ma:ri�, 'brespals'­

sa-Sle, .adaptá'VIell; at q.u.aI11quelr.
.Q.utrol ,ramo de negócl'o, ,em

A'!'manlsli,l - Nex'e ..

, (3-2)

Brazão & Morgado�
Lda.

Telefs. 62689 e 62301

COMPRA E VENDA

DE AUTOMÓVEIS
LARGO DO CHAFARIZ (CAMPINA DE CIMA)

LOULÉ

Crionca
.

..

coordenadores locais. à Comissão.
P:rOIm!OIVelr o lirartamenlto e' estu,

do, por :tIÉlCln,iloolS e ,paiS, dos eille­

menros
.

enviedos pellos gr,u,p'os'
locais,
"Publ,icar urn 'Boletim periódi'oo,

artraill1és do quel se estabeleça 'a

lig·ação entre '0 trsbalho reafizado
pelas ,Y·ári'as comissões e grupos
constituidos, e forneça toda a

,i,n.forma'ção' nece's·s'á;nia.
.

p remover 'um, 'oo,nlj unto' .de· ac- - .

tividades .recreatwas e de anima-.
ção especiairnente di·ri·gldas às
criaoças, rendo p'arti'oUlI'a'rmen�e'
em conta a opart,icipaçãlo ac1:,ivia
desitas ·e a nelcess·ida'de de' des­
centra HZiaçã'Ü ,

bem como a prio­
r·idade. às zonas rnels desfavore,
cidas,

..

IAtenider ¡p.a.rtilcull,a'fme'nte à situa­
çâo, necessídades e anseios dos
mhos do'S .trabaillhadore·s mi,gra'n_
teis.

A Comissã.o, pa,na a di,vulgação
dos Sieus olb�eoti·vo'S, 'e 'apoi·o às
sua,s. acções, uti.lizara ca,rtazes"
bro'Ohura'S, fOllh'etos, ffi·lme's expo-
s,i çÕoes, ·e'l!c" "

..

Visita ao Algarve
de jorpalistas
de Macau'

DeSJI·ocolU-,se ao AII'garve, oonide
pe,rmaneceu duran.te ·um di'er, Uim

grupo de 10 jomalist'a'sl de Ma'oau,
no âmbito de uma <v.isirta' ,e;feCiwa­
da ·a' com/lilte do iM inistério do <Co-

. méroio e Tu·r,ismo. ·A,c:ompainh.ados
por João. 'Lima, do Serviço de

Relaçõe's IPúbli'oas da Comissão
Reg.iona,1 de Turismo do Alg,arve,
e'l'lItiidade que deu todo. o ·apoio
a e'st·a- 'ÚSÜ'!l os jo.matistas .de
Ma'cau desll,olcaram-s·e· ,a: v'ár.ios
pontos 'de interes'se h'i'stóni!Co e

turíst ilco da' p:ro'Vlínoi a do StUiI.

HORIA - Vende-se
A 3 Km -de 'F-alro, no S'í­

tlio' de ,Mar e GUelr<ra, vende­
_,sle u'moa: 'horta: 'oolm cas·ai:>· ,de'
habi.ta.ção, nora: 'oo:m muita
áiglula, m.otolr e elelci'rioidade.
Tem muitas álrv.omSi del ¡fru't'<l,'
DO:n;¡ 9,5 aourel,aos de 1 500
m 'cadal;
Aceita: plro¡ploISltas" com

p,reço: LUíS NUNES _, 14216
- 77 St.o Edmont.on Alita -

CANA,o.Á.

Fábrica de Curtumes
VENDE-SE

Com .te·r.reniO' 'anexo de cBir­

e 1 de' 700 m2, júnrtó '<l1O roon­

\.Í'ento de Santo Alnltónlllo·.
lirattar Dom Almall,dIo ·Mato,s

P·ere1na: - Telief. 62427 -

Lo.ULÉ.

Contribuições e impostos
Plalnal �eSlollalre.oimelnrt,Q dos

'ilnilJeirelslslald!olsl, esdlialre,oe"-,SIe\

que se encontea .a lpaiglam'en­
to, IdUl!1an.1Je '10 mês d'e AgOiS'­
t¡o ,00a1Sl lleISlOIUtml!1ili3lSf det FlilnalO­

ças, es ,SlegIUilO�lS/ c:o'OrtmibuII'"

ÇÕ€lSi e Impoísitos:

·CON,liR.lIBUIÇAo.
I NIDUSliRIJ¡A¡L - GnupÜl A

de 1977

iA çonMilbUliçãlO iindUlslmi>all
oeverá :Slelr parg,a -por urna sp
vez; 0101 'mêsl diei .A,QiOISlto.
Não Siendo ipag'a :0'01 mês

do vencirneneo; começarão la,

correr :imefdtlalt amente JUHo. S
os Mo.rRiA.·
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, Trespas�a-se
Mini'-memado el 'alhralráls

de .tallho 'e f<lhrioanlte de en­

chli'do:s, em Lou!é 1'elef.
62871.

(2 ...1 )

Porta tipo banco
V'ende,"sie uma .POir.t,a. uipo

ba:noo (de lemol'alr), IT)IOV'a,

Gom 3x2,5 1m.

Mon1:.ada ·em Quaneâra.
Nes)la 'redacção se ,¡'Of.olr-ma.

DOIS MINUTOS
DE GRACA ...

,
.

o ES,TUDANiT:E, O C,ASAL
E O VELHO

N,um compartimento de um IGom­

boio vão apenas quatro p,eslsoas.
Num ba,nlco, marido e mu'liher. Nou­
tro· banco, um .estudante· e lUm ve­

lhe. O casali entrou numa: estaçã'o,
o eswdante na e·stação se'gu:nte
e o' velho na ou'tra.
Subitamen·te, o comboio atra­

vessou ,um: p'eque,n'o túnek Tudo
fiicou mergUilhado 'na mais pro{¡lUn­
da .eslourictão. Nesse momento' ou­
viram-se d�'Stintamen:te dois sons:

o de um bei�o e o de uma bo,fe-
tada.

.

O marido pe'nsou:'
«O ladrão do estudante at-reveu­

-se a dar um beil0 na mi,ntlla mu­

lher, mas ela çleu�lhe- uma boffe­
tada. Como, e'le já levou ac sua

conta, não me meto no aSsu·Mo».
Enquanto al mulher p·ensa.va:
«O a�te·vido do ralPa,z aprcwe.itolu

a escuridão pa.ra me· dar um be'iJo,
mas o meu ma.rido pencebe·u-o e

deu-lhe uma bofetada,. Bem fe·it-oh>
E -o ve,liho' pensou assim:
«O raio do ·rapa·z bei,jou a se­

nhora e o marido ju'l,gou que �ui
eu. e deu-me uma bofetada.. En­

fim, não di,go nada para e-v,;'tar dis­
cus·sõesl»

.

Passou o túnek VOII,tou a ClI,a�i·-
dade. .o eSltuda,f1¡te olh,ou parâ o

aspecto· calima dos SElUoS compa­
nhe·iros de viag,em e, entã'o pe·n­
sou: «Olllh-a se eu não dou a bofe­
tada '!'10 ve·lho,f».

COMP;RA-SE
Viven,da, plróxlimol 'dar pralia,

entre A!mans i,l, e Allbufeilra,
_de eonSltruç�),o recente. Infor­
ma H enriiq uel J. M. C'oe1lho
Alfonte,s - HOI!itJueime ou
ne,sta redacção.
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TRIBUNAL JUOIC.I,AL
,cA !COMARCA.

D,E LOULÉ

ANÚNCIO
(1." publioação)

No . dii/ai 12 d:o proxrrno
mês de Outubro, pelbalsi 15

horas, nOI Tribunali .Jud.eial
desta cornarce, :_nOSI ¡álultiOISi de:
acção espedall. ,die' dli,visão
die ooIi'slal comum n.? 731

.

177 que correm termes pe­

Ja 1.· se'clçã'o delste Juízo, em

que são AutOlrelSl Manuel
VflelQialSi e mUI�her Mall'1iral Gon­
çalilves Celado, propnetártos.
residentes no sítio do Ar(e�­

Iro, �regueSiDa de ·S. C.!em€n�
te, canoe!! hOI de L:oul� e Rél',J,S
FTalOIOilSiCO Vtileg.a:sl ,EIS/tiallo e

mulher' MalriÍéÍI dai AS·S�IlCão
Calado, Irelslidentels' em e:á,llle
Tuoalmeln, n.O 2140, Belle
Vi,st'al, R,epúblilc.a, da Arg'enti­
nia, há_,del Isre,r ;POISto em ora­

ça. pela. 1.· velz, paJ�a ser ar­

remaltadol ao malior II,anço ofe­
Irec:do acima dbl ·V.a,!,o'r que
Iéldilante ste iln.diiDa, um ·f)lré­
dio ,con'Slti,tufdo pOor morada
de casasl para. habi1tla,ção,
com vár'lJ� Dompa¡rtilmelOlt¡OIS!
,um '<llrm:a:zém e, :reglrés,s�mo,
n,o Slí,vio :r·aferido· do .Aln;eIiro,
�r8Ig.. de' :S. Clementle, nã,o
deS\crirtOI na Oons:erva,tóori!a do

Regli'sto' ¡P·redial e inlslonitb na

respectFva. m'<lttri,z .predi'all ur�

bana Slob o alrt.O n.O 4796,
.0 qua! vali à pl'lÇlç.a n,o' vallQir
balSia de 21 600$00, plréd�o
pelrt,encen.te, em ictO-prolprile�
daide, a Automs 'e lRéusl.

iLoulé, 24 de JWliho de
1978.

O. Juiz de Oiireito,
a) Már¡ib .Meñra. liorres
o. '�slorivã;o, .de tOiirelito,

a) João Ido Darmo SeJl'l1edo

PROPRIEDADE,
VENDE-SE

Siral. �indal da: Améri..::al
vien.de pnoipriedadie� el 3 plré­
dlilO:;, el ChlarV'81 nai mã'o, álrvo­
reis' de �nUI1Ja, 01 á.g,u¡a de njas'­

cente, t€ln�CII de Isequeli:11O e

reg'adiu, próxlÍmo' do Gado,i­

ço,.
I·nfo¡rma na R'ua, da; Car­

reilra" 61 ....:_ Lo.UI..JÉ.
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Apartamentos
VENDEM-SE APARTAMENTOS DE 2 E 3 ASSOA-

LHADAS, EM ACABAMENTOS, SITUADOS NA

RUA FREI JOAQUIM DE LOULÉ, 45

TRATAR NO PRóPRIO LOCAL.
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PEDRO DE, FREITAS
F,ALA 0'0:· AUTQ!R, DAS �MOURAS ENCÁNTADAS ...

�

(continuação do pág. �)
Dr. Ataíde de Oliveka, não é as­

··sim?
'Pedro de Freitas - Conneci

mu'ito bem e corn e-le converseé
alllg'umas vezes,

, J. C. V. - Nesse caso perece­
..inos proposiædo evocar a sua ,�i­

gura. Que rios diz, por outro la­
do, 'da ideia de (�A Vo-z die' Lou­
lé», que proip,u-g:na, )reedita'r' pello
menos lP,ante. da. obra iI'i<te'rá,i"ia des­
'se escmi,oo'r?

-p 'F. - ,Em oonveosa -i'n!formal
co,rri e' meu 'arTÍ,i'go,' poderei diz():r
ã,lglU,tna coisa com efei,to.

,A priindpi.8lr devo �,ri-sa.r qu-e fo-i
feliz a ,ide'ia de «,A Voz de Loulé»,
iia:¡:er reviver o passædo-: As rni-'

_
nih as ,fe,Ji,ci�àções. O Or. Fraræisco
Xav,i'e-r d'Artaí.de .Olli,ve,i,ra, por
1875 assenrtou baric.a de Bacha,rel
formado. em T'eo,lo,glÍa 'e D'i,reito
em Loulé onde 10-i Con-serv,ador
P:�ivati'¡o do 'Reg-isto Predia,l do
nlO's'so 'va'sto loo'Olce'liho e Gomaf­
:ca . .oeIP-re'ssa conq¡u'¡'st;o'u as sim­

p-atia-s g'era,i,s da popu·laçã01. Natu­
ral Ido <�pOIVO de Alg'o'z», na g,iri.a
10Uiletana era malis co,niheci¡do pell,o
«(D,r. A1aíde».

¡Pessoa de -fino tra,to, f,j¡gu-ra
meã, a.diposo, 'ohapéu de ,côco,

_ ve·rme'liho de cores, sempre bem

:humorado-, bom 'conversado'r, es-

'p,¡�iltuo'so, e'slmo'ler :e amilgo das

onianças._ Para eila-s sOIU'be, 'com

mão de mesrtre, 'eslOre;v'er-lihes'-'I,i­
vr-os ad�p'tados, .de g,r,ande' di,f'u­
são IpolpuJ,ar.

¡Em 1899 ,fundou o primei,ro jor­
nal em ,LoUllé. ,o.e seu nome (�O AII'­

g'arvli'O». :M8I�cando
-

dist:i'n.ta pogi­
çã,o ,com seus arügo.s dOlutfi-nários
e muito espeda,lmente -com os -i-n­

teressan1es fOllhetins' publ i,cados,
sua lopa·ve-ira de esorirto'r e Homem
de !Letras Grandés, deu�nos, cte-

",poli-s, uma ,va'sitJa obra que, se nem

torda será de" reproduz:r�s-e, ao

me'nos ,a parte que, hoje nos pos-

sa inter-essar. Será de justiça es­

sa p-ubl-i-ca-ção, tal 'corno já a'll1:OS
val-ores ,I¡i�e-ránio-s ouvidos se pro-
nuncíaram ne-sse sentido.

--,-

a folclore, as lendas. os con­

tos (seleccionados) e- a essência,
a;té, das rnonoqrafias, a's resp-ec­
tJ;v'a's 'reimlP-r,e-ssões, dar.nos-la.
sem dúvida, um 'bello pal�rimónio

- espirstual. Aaqerações que o não
co nhecerarn me-Ihlor ,a1uizarã-o
lendo e ,ap',reloi-ando, tão benemé­
rjto a,l;g:a,rvio e 10ul6tt,�,",0 de ora­
veira bern enraizada no nosso

lndesrnerrtíve! bairnisrno
J. -C. V.·....,.. Ainda- �e lerntira

bem do Dr. Aita,íde O'!.i,v;ei'ra?
P. F. - Gomo -lhe disse ti,ve a

honra de o conhecer mu,il1:0 bem.
É porque já sou muito ve'liho! ,E,
como o dr, Ataids foi- ami'go de
meu pai e IUrn'_ tanto das relações
de ami-zade de minha fraImFli'a, o-s

-co-sft1umes de Ipais- para] fli,lhos algo
nos I,igando, -éu"me-nino e moço,
,come'c'e'i' a dispen:sa.r 'ao bon_doso
dr,. Atà'í'de um, .resp-elito -e, uma

a.dmiração quase fila,i,s.
,Alhglumas 'vezes fui, à sua Con­

serva,[,ór-ia, quer quand-o -ela era

na Alvenida ,Marça'i Pa'Clhe'oo, na

palnte que fiO'f ·abaixo para a -aber-­
.tum dá A'I/Ienida M:ea-Ihal, ,de,fron­
t,e da, ,sua res,idênoia. .a, sempre
qUe :por -e-le 'passalva, os meus

-oumpritmentos eram �ofmalmenile
cerimon.iosos e de mu,irto -�e-spe.i­
to.

'

-IÉ ,q ue, a -sua posi çãà sOloi'al -e

cUIIItu-ra:1, Icomo hom'em de le,tras,
-imp'U'nhá.-o ao respeho ,ge,ral. E lis-
so e,ra notóniü!

'

'À mi,ntha vlisão o,corre nés,ta a'l­
tura em que 're'virvo imagens tão
ohooantes� da min-ha já lmo,rt'a: ju­
v'entu,de, o meu úl,timo ',contaClto
com o dr. Artaíde ...

IFo'i em 19,1'4! Eram os meus

verdes' vli,n:te anos "de ,v'idal
O dr. A1!aiíde, como, em selu

hálbim-, na p,arte da manhã
-

fre-

MADEIRA 8 Dias) Desde 2990$00

AÇO�ES ( 8 Dias} " 549'0$00
MARROCOS

'

( 8 Dias) ') ,-1.,750$00
LONDRES ( 8 Dias) " 5,650$00
TORREMOLINOS (10 Dias) 6300$00
MALLORCA .( 8 Dias) » 6'950$00
PARIS ( 8 Dias) » 7:95.0$00
AMSTERDAM' .( 8 Dias) » 8.665$OÕ
IBIZA ( 8 Dias) »' 9,200$00
ROMA ( 8 Dias) » 13_950$00
ISRAEL ( 8 Dias) ,. 15,950500

GRÉCIA
ETURQUIA (10 Dias) » 23.980$00
ALGARVE E MINHO AUTO FÉRIAS

Aberto� à hora do 'almoçó
e sábados da parte da l1léHlh5

quenítava a alifa.iata,nia- do seu arni­
go Massies. sita .na Praça, 'nos
baixos onde morava o José Pa­
checo (o compadre de todos os
Iouletanos) e hoje é a Scciedade
des Artistas., Fumava o seu pro­
ve l'bi,a,li -c',hla ruto, V e�-a -'o,, e ,Io'g'o
me acerco da 'sua bonomia a cum­
primentá-lllO.

.,.-- O que te. traz. parr' aqui?
,- Ora senhor doutor ... vou à

inspecção pera mi!l,i,tar.
_
- E não te que-res livrar?
- Não, senhor doutor, Seja o

que a minha .sortj, e o meu des­
ti-no me driltarem. Obriqado!
- Se�a's f.eliz, raoazl. ..
-E foram estas a's últimas pala;

'was que troque-i 'com O< estimad-o
e .considarado dr. Ataíde. ,Segui'
o meu destino, que bem escraoo-
50' foi. Ble .mo-r.reu passados al­
gluns mese's depois, e eu alinda cá
_anidó, volv-ido's: ses'sen,ta -e qua,tr-o
anos, a �all'a,r desse

-

Ipe'rso,nlà,gem
que n OIS, ,I'e,glou uma ,obra- a to dos
-os .títu!los meni,tóri,a,.

'

:De 1897 a 1914 ·es,orev'eu e pu,
bl'lcou - o dr. Altaíde - 19 -livros.
U,ns mais vol'umos'ols, 'ou'liros me-

0-0'5, o lp·reço Ide¡ venda, de 'cada,
por essa razão, varia'va: uns, a 3
to Si1:ões, til o'utros, a 4 tostões.
,oe 1�06.a 1908 Ifui ,eu um jo­

vem ICalxe-wo 'de ,me-rc,earia. S,ita­
na pmça -onde -é hoje IUma-, A,g¡ên­
cia de Via'gen,s, s-eu propr,i-etári-o
era meu t-io, de nome Davlid An­
g'eilinO'. A pa,r .du'S' 'gléneros de
me,ncearila" ,as- Ipmt'elefras su¡p:eri-o­
res das es-tanlte-s

-

que -orriamenil:a­
V'am -o estabelle'oimento, eram da­
das a albergarem, p:a,ra V'enda, 0'5

Ilivros que, o dr. JAtallde publica,va.
Muitos· eiU' venidi

. .E 'o que mailS
deiP'�essa se -v:end-e'u, fOri '0 prime'i­
m :llvro de ,contos rtradilCiona-is do
Aillga,rv!e, e'driçã'o Ide- 1900. De�
pressa lP'as'sou a -raridade; _e ho'je
é muiil:o difíó! ,enco-nrtr'á-'Io. A 'pre­
teXíto' de s,aiber da venid a, dos ,seus

livros, d-r. ,A,taí_�e, .por vezes apa­
reci,a na minha. I-aJa. Da-í -o nleu
contaloto e '-a amizade que lhe vo­
tavat. Talnlto mais que o dr. Ataí­
de ,tinha, semp,re, uma' espi'riuuo­
's'al 'graJoinlha a dispensar-me. 6
ass-im ¡foi, poss,í,vel ,arquivar na

minha bibillio·teica quase toda a
sua pr,odução II'iterár.ia. Com que.
saudade, bem g-ent1iida, fa-ço ago­
ra es,tal con,fiis·são!
J. C. V.: - ,Enumerou o ami­

go e sr. Pedro de IFreitas a'

'quantidade de -1,iv-ro'S' pub'lricad,os
pelo IDlr. 'lA.taíd-e-. -Snltetanto, tam­
bém ° sr. PPsSlui uma' -vollumos,a
g'a!leria de ,produçÓ'e's il.ite,ráirias.
Que,' ,se' lihe otliere'ce -dize-r sobre
o .as-sunto?

P. F,: - Os 15 '1li,vros que já
-p.ubil¡que!i Ide IUltil,jdade sodal e

a,�ístioa são ¡fi·lhos de um homem
sem loulwra académi'Oã. Os 19'
Ihl,ros do, 'dr. Ata,íde ,são fi'lhos
de ah,a' ;for.matura. o�i-undai do 'en­

sino de -escol-as superiore's. Co­
mo é ,natulr-al- .gr.anlde é 'al çj-j.�e�
rença, h,av,ida': aque-Ies, p-arque
«são- IIilhos ,de um h-omem po­
br-e»; estes, porci'ue «são :f,i;lhos
de, um ihomem ,ni,co». E _veja., ' 1U

bom 'ami'g'o, oo:mo essa m:nha

pro'çJ¡ução Hterálr,ia -tem sido JUII­
g-ada' ,na 'lliossal ,terra,. Lá for-a, e

no estr.antgei.ro, el'a! tem mere'oido
os ma,io,res en'cÓmios. -Cá, o· seu

incansá:ve'l ,autor é um «Zé N,;n.­
'guém». 'Enf'im, .. são coisas que
não se'i explkar. E ¡por aqui- me

iiiiCO. De mim' mais não dig'Q p,ara
n.ão av,ollumar ,a mágloa que sinto
par vet os estra,n,h,os a'carinha­
rem",me e -os -de cas'a- não me,

conheœrem, Obrigado por, me ter
ouvido.

GRALHAS E GRALHAS A RESSALVAR.

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
F8colha ó seu apartameo.to DO novo bloc.o residencial ..

em construção na Rua Ascensio Guimarães em Loulé,

com'3, 4 e 6 aseoalhadal, elevadores, mgçio aut_omática
de fumos e as conlodidades cla técDka -mCMterna.

CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
Tells. 62167 - 62261 - LOULÉ

As· (�g-ralhas» e «omissões»
acontecern e- 'só damos por isso
depo's de colocados ante fa-etas
consumados.
Dal a, razão destas oorriqendas

«' a posteriori», que pretendem mi

tigar as desfiqurações cometidas
nil nossa edição de 27-7-78 e res- ,

salver a parte essencial dos tex­

tos ma-is comprometidos.
«.AllJGAlRVIE ',AO SOL DO MEIO

DilA»
Onde se lê:

'(�Não será, possivet dissooiar,
. portanto, nesra 'sólida estação ... »,
deve :I,er-se:,
«Não se-rá possível dissoc'ar,

portanto, nesta célida estação ».

Malis adiante, onde se lê « e

comungar na leitura e tarefa que
unge levar por diante e de, ven-
cida», deve 'I'er-se:

'

« ... e oomunga-r na ¡fei,tura e ta­
refa que urge -levar por diante e

de vencida».
"

A Voz 'de Loulé, n." 686 die 3-8-78

TRIBUNAL CíVEL
DIA OOMARCA
DO PORTO

QUAlR'TO JUfZO

ANÚNCIO
(2. publi'ca.ção)

�.
Faz�sl�' slaber. qtue' piOtr -esltre

Juízo, de mre,iito e .3:- S'elc'-
I,

ção dé PmCleSisolsl da Seore>­
¡t;,arU!a J'ud'ida,l, DOll1rem édlillqls
de 20 di'as, 'oontados dia, 2.'
'e ú,lttima pubil-icaçãlOr .desite
a:nún'Clio, 'citla.ndo DiS oredoil'es

, - d'esloon heoilcbs diO< exéootado
ANGELO F'EIRHEIH'A CAR­
N'EIHIÜ; é:aslado,

.

oo¡me'noi'ant'e,
oo'ml 'elsrllabelleailmenlt,o, co,mHlr­

oi'alf 'eun' Vialle de Venda' -

Faro, mOls alutt'OIS', de :exeiCiu;Ção
de '-slen,t!enQa, que ,lhe Im,ove

JlustilnOI da S�I'V.a s'anoo,s, '00-
melrdáÍnille, 'regidentle 'em O'li�
\/leil!1a, die AzlemelilSl, pal!1a' no

prazo de 10 -d�as, pos'telr;olr
ao,s -doS! éditolSl ireol'amarem
o pa-g'a,menlvo -dO¡:31 seus oré­

di.tOISI pell'O· pnoduto, dos bens

penho'l1ados 'sobl1e quel Ite"
. nht8lffi. ,g:all1anl:lira Irea!1.

Plolrto, 13 de' " Jlulho de

1978. .

O Eisorivã,o ,de rOIi'rleitJo;
a) Joaqulm P.lnto, OoeIl;lo

Veil1ifuqueli - O Juiz
de 'Oirei,to,

'a} António.Manuel
GuJmarãej de Sá Couto

RESOLVA O SEU
PI\OBLEMA
HABITACIONAL'

{�CALO,R DIE SiE LHE,T'l<R'AR O
CHA'PBU»

,

,

'Onde se llê « ... e se atresc hã'
em relação à estíaqem esta nem
me-ios ma-i-s dó que, suñcisntes e

persuas'vos pare se fa'ze!».

IDeve :Ier-se « ... e Ise atraso há
em relação à estiagem, esta tem
meios mai-s do que suficientes e

persu-asi:vos ¡para se fazer corn-

'Pe-n sar».
.-

«MAR'l,A DAS B,ANANA:S N\b,
TELEVIIS,ÃO»

'

,Onde, s'e - lê « ... e'specialmame
louletanos -e conterrâneos nossos,
.se entreo_lharam ,ahe'gad-os.a �esse
povo, I.e ¡ndigaram», - deve �'er-'se
« ... especlalmente loutetanos 'e
conterrâneos nasos se e,nÚeollha­
conterrâneos nossos se entreolha­
daqarem».

.

LOUl!�

t
AGRADECIMENTO

ANTÓNIO DIAS

Sua eSlporSlal e ¡f�!lhO!Si a film
de eVlita'r ,q;u.alliquer ¡fail;tJa¡ ¡nv,o ..
,Iuntária, .por -desloon.heciimeh­
to de! mqlra:das da's pêSSlOBrS
que, de-, qualquer fOIl1m-al,
compalrt:¡lhalram da:, .SUtal dOlr;
vem toma'r púbHoo 'O' seu

In ali,s pen ho:rado 31:!'l'1iIdecil­
mento a- quanto:;,¡ se' ,intelre,s­
s,aralffi' pello elstaldk> de' slaJúde

-

0-0' s'a¡udb�o 'extiinto du'rante
a do-ença. quei 01 vit'imou e

bem aSIs¡iim la tOrdo'S! aquel'es
que o aCompan hanam à sua

úlÍl�ma mOIl1adal.

APARTAMENTOS
Ven delffi-lSia iàpalrtatmelnitos,

por le,súre:a!r, shu-adoS! n'a; Ex­
p'anlslã'O Sul' oom 4 la,SlSlQIBIlha�
da, -e'¡'evfa.�'r, 'am pial cozinha,
com Os Irequdslilto,s m'o-clernas.

Tr.ata t,eJ,ef. 62482 - lOU­
LÉ.

APARtAMENTO
Vende-se

Vende·�e um apa.rtamento,
em LOlUllé.

P:o'r e'3t1reléllr em . e�œlente
zona.

URGIEiN"E. 1i,,�tar peio! te­
let. 62482 - ,LOULÉ.

(12-11)
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(contil1'Uação da pág. 1)
imperdoáveis no que "toca, às re­

lações 1P00J(�ioas e sooiaês, e não
,SÓ, não deve ser menos, verdade.
,que esses nomens a: quem p'a-
rece .fa liba r a· expeoiência- <QU' o

\<tS'a,voi.r. ,ta,i,re», estão :an,imados: de
boas ,int6lnções, Sim, Isso não

·oh.aga, mas é [á a,lguma coisa.
Por OiIJitro' lado ,- nunca será de­
-meís repeti-lo _" o crédito ,all'can-

.çedo 'em França pelos noss-os

em�9rent(!Js, dado as suas quafi­
,d'ade:s de honestidade e trabalho,
não ,podia deixar de !pesanno pra­

. to da balança' dessas <negooiações,
- As ,qu·alt,dades Idos 'segundos, <de�e
,ter 1e.'V<aido 'ce�tamente ',os dir,i'gen-
tes fralO,ceses, a Iperdoar a,s rfall,tas
,dos .pr,imeiros,

.

Um dos a-slpectos do's aSSuMD's
tratados que ,con<tilnuará em sus­

peinso a PiI"o.pósi,!'o· da s,ituação dos
ponttJIgue'ses ·em 'Pr,a'n,ç'a é preci's,a- '

,me,nrte, .'0 ,seu! f.u'tur.o ne's'te Ipaís,
Dado a aCitual' oO'o<juntura e'conó­
mica, ,o 'V'olume de núme�o dos de­
sempre'gado's, mais de um 'mi'l!hão
,e du,zelntos mil" a: a9�alvar-'se a si­

tuaçã:o, o ,governo ,francês poder­
-se·,ia ,ver um dia 'nia obni:g'ação,
de Itamar medidas Idr.a'con;anas,
em. iI'&.laçã'o aos .ce·roa de quatr'o
miihõe:s de estrange,ims, que tra­

baŒham reg,ul.armeme neste ·país,
No mundo cOin,fú'so onde se \/live,
tudo ,¡'sso é IPo'ssí,ve,k Pre,te'nder '0

oOll1itrá'�io, ,seúa neg:a,r a ·real,ildatde,
Sabemos melhor qU'e n.inguém

- e, de' itali, nos orgulhamos -

que a: lC.omunidade portlUlg.uesa em

Fr;a'nça', é 'OOlns'¡derada ¡p'elos fran­
ce'Sies a ¡ma.is �,á¡'¡<da, ,a: mais es:t-i­
mada, -Id� tOidaS as rFamilias es-

'1ira'l1lgeiras, traballhando 'n.este país,
IsSO ,é �á sem s'ombra de dúvida,
uma, granlde· �anitag,em ,para. -os

,"-o's,sos trabalhadores. Por 'outro

I'ado <e ,isso é de .famentar, a ¡po­
breza Ifranci,s<oalOa, ElIm 'que '\/Iilve
,pres8IJltem'&n.te .0 no·sso ,país, 'nã-o
Ilhe' lpermiille flem 'comp'�a:r nem ve,n­

de,r ii IFrança, co,isa que va'llha'.
Viv'smos.de talOga, esmolahdo ¡por
esse mUlnd.o além. Os nossos di­
,ni198Jn.1e:s - ,p·e'I-o menos a,lguns,
,parecem esta,r !Convencidos, que
os. ¡probJ,emas do ,país se- ¡podem
re'fo'IVIer ,com a repetição sem ees­

s'2Ir de uma 1ira,seoll,ogi'a sonora,
mas -vazfa de to'do - o :conteúdo
real. Ce�os «slog'alns», à força de
serem repetidos, aoabam pOT er,iar
na alma. do IPOVO, 'sen't-imentos leje
re,voLta- <A iVIida: 'cole,Qti.v:a e ,indivi­
dua,I' d:um ,pais é a,I,go Ide muito
elllEw'ado,' e' ,sério, Ipara qiUe 'se bri,n_
que Icom' ela.. lNãb se,rá ass,im?
O:utro· aSpSiCl'O da: 'questão, ê não
menos ,g,rave, é 'o ,oas'o do 'Ens,i­
no Ipr¡mário e se,cUindário ¡portu­
guês' aos ,fJI,h.os ido·s ,emigrante's,
P,o'nha�se :por o,ra Ulma .pedra em

cima ido lpe'ssado. ,De,ixemos q,ue
8 hiSItÓr,ia o julgue ,oom a sereni­
dada e Œ'UJtralHda,de que não ¡po­
de�ia, ser 8, nossa. N!,nguém ¡pode
e ¡¡:Iei'Ve ser Ij'U'¡z Ide 's,i me'smo, Fi­
oa: mal e é desone'sto,

Logo a 'seg'uk, '80 25 de Abril
de 1974, a ipnimeii,�a .p'reocu¡p-açãlo
do,s -re'v·o.IU'Cli'olOikios - se ,i'sso se

l:he IP'ode ,ohamar - foi o de ,00-

1()1Oa-r ,no Poder por toda a pa'rte
'os seus' ,tuni,ferários, As suas qua­
I,idades ,i'o<teleowais' e' outra,s, po,u­
co ,im¡portavam. 'O que i'Olte'[eS'sa�
y,al era que eil'es soubessem bater
as palma's e arra,s'tar com eles,
ourtros IprO,tlligonistas. QUe tiniste

eSipe;Cltâou,l,o deram!.., 'Embo,ra a

situação Ite'niha melhorado <um

pouco, la ·verdade é que a orga­
ni.z.ação do. ,Einsino :pto,l"tuguês em

. Fança, 'salMO' Iraras _e ho<no�á,veis
e"depções, está de <fastos, A

ma'lonha, do's ,prof.e'ssores, nã10 têm
a, m&nor formação pedagógli,ca, e

por tal, ,a míinima 'CionslOiência da
sua respo-nsabiJ,j'da'de, Os homens

PROPRIEDADE
VENDE-SE, de boa terra

de semear composta de amen­

doeiras, figueiras, oliveiras e

alf1arrobeiras.
Inforuna na R. Condestável

. D. Nuno Álvares Pereira, n.º
3 ou na R. do Matadouro, 4,
�m Loulé.

/

CRITÉRIOS DE V:ER·A VIDA

." ...... ,,- -;.

e� vila ura o mais
mo Tn �sho pi 9 center"'.

da europa
'., ii 1

(coOitiinlUlação da pág. 1)
,

é M,e,ill 'a�u:i'z,armo'S ,deste tUlrl1'ullito
de v,i'V'ênCli:as' e <die fa,CitJQs: que no'S'

circundam ·e dissociarmn.nos das
nossas oróprias :eo'n'Sitalt-ações,

.
Preciosa é «íecerto. a oportuni­

dade existencial e ilOte'lee,ti;va que
nos .<lioli' .ideda aurfelnir, a, quaf nos

perrnite oontemplar. se olhos .lti-
'

vermos, este mara[\f,il�ho'so ,p!lano'
cósmico que nes oenca. Æ rnaás
a,�nida: 'o 'Iug'a-r que dispomos nes­

te Ides,f,ile ,inin;te:r.rulpto Ida huma­
n,idaide 'para Uim pressuposto e

misteoioso ponto (lm.elgal. ;-

Voltadas pOlils. as etenções' para '

o torvelinho 'de aspirações. ,I'!J-tals
e lSo�;nimen;tos allhe,i'as o «eu». on­

tolóqico, reduz-se das de srnesú­
r'adas proporções .que ,�he a'tJribu'l-.
mos e 'oons,idefa e'ss,a: ,prod!ilgli'o'sa

uni,versalildaid:e dai,pe'ssoa humane­
que, a' pair e passo, presseque na
árdua carninnada. cornparticipan..
do de i'glua,1 quinhão de bene sse'S

e, ¡fru-s,tJr-a:ções. .

'De visâo. æeCtli,vlRdade e com­

preensão abertas pera as ,real,ida­
des erwolventes, oada vez maês
'lpróxÜmas, a queerão a propôr já
ln ã o se d,rouln soeeverá >à& e'lliq ue­
<tas teoréticas ,(pessimis,ta ou op­
t;<mi,s'1:CI), mas a 'um «saber eetar»
e a um «seber agim ,ao¡ffilpãití�e!ils
corn 'o a,f,or,ismo td:iifíqill -é 'Sapli'éMe,
por'l ilS'so, mesmo ,�J¡f'ai'atOlte' parafra­
SIP-ado por .Joaqulm- de 'Maga'lhães,
'O literato que Iançou o Poeta
'A,I·e,ixo: '«quem não Mi'Ve pa,na: s-er­

vir não serve para vivem,

J, C. Vite'gas

Algumas' considerações
sobre a visita de Giscard, a
e os ,p'ortugueses em FI'ança

de amarrhã oouoerão - 'não de­

vemos esq'uece-r - lOa 'Comuni­

dade hurnena/uoiversel, o I.u:g!ar
que ,hhe prepar,amos' no presente'.
a'S [ovens de hoje·, serão :05 h,o­
mens de amanhã,. O ,seul ,f!UItUfO

_

dependerá da seriedade e quabi­
dade do IEns'i.no que, ,nEllC!e<hem ho­

je, Oaí a ·re-spló;nlSabill¡ildade ,imens,a
de nodos professores. Só' pode­
rão ,juSltif,i,oa'r esss luqar peilas pro­
vas que derem da sua capacidade
e. 'Vocação para former' homen's
com letra g,r.ande. Voltaremos ao

assunto, dado 'o vOllume <da sua

fmportânoi,a'.

radas da expe�iência humana, <DIis­
,to é exemplo certos '<�ret!ral1:os»

dados à estempa por ,'ulma rrusl­
tildã'o de autores que se devota,
mm à anáise e às vezes à «au­

tópsia» de deterrrénade é¡polca e

de'demaificadals sociedades,
M,esmo assim, não deixa de ser

e'srto:nte'a,O<te o ,ca,le,ildloSCÕ1pl'iO de,
si,lhu,eta-s que a vida, nos oferece
através desses lte'Sltemunlhio'Si,.
Ao Ifim e ao 'cabo, ,I,á '\/ialmOlS'

loalÍir na dicotomia· estremada pelo
pessêrrsisrno e optimismo das IClr,ia­
llum's que s-e-rvIÍfam corno padrões
de r·e,ferênda e como plrotÓltipos,

E :tetmos de conco�dar que lO'ão

i
f

j

f��
:····.·"..I, ........., ....:,..�J�

Jt·

Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila­
moura está no caminho das grandes rotas aéreas,
A Marina de Vilamoura é porto obrigatório dos
barcos de reçreio procedentes do Mediterrã.neo
e do Atlântico,
Os turistas nacionais e estrangeiros que che­
gam a Vilamoura encontram aí o mais moderno
Shopping Center da Europa:

'

o CENTRO COMERCIAL. DA MARINA DE VILA­
MOURA.
Verdadeira cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente,
Fazer compras, tomar refeições ou bebidas e

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros urbanos, numa
zona de turismo paradisíaca.
Baseado num novo conceito d.e comércio inte­
grado, na experiência. da Imaviz, O CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA trans­
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o'visitante é envolvido por umà ar­
quitectura moderna e atraente é um ambiente
�prazível predisposto ao convivid.
A beira do mar. A dois passos de todo o mündo.
Aberto todos os dias do ano, é com um horário
superior ao do càmércio tradicional, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA ofe­
rece ao residente algarvio um serviço perma­
nente e de qualidade .

cantro comarcial
da ari a

da uilamoura
uma loja no centro qomundo! <t

a:
o
:IO



Pig ina 6 A V O-Z D E L O U L:fI: 3-8-1978

Viagens às civilizações - milenárias E X T I N T O
o Abono "de FamIlia para ascendentes1.5 - JERUSALÉM-

Corneçamos elsltal breve
peregll':lna'çã.o ¡polr J'e:nusJallém
al .palrtlilr' ,de lumar oohinlal, o

Monte Scopus. ,Ola'qru� '8rV1i\sr
ta-se ,a cidade, .enorme. ImUli�
to- Imlaior do que imalgli:náV'afoo
'mD,S 'alten delnido, até, eo Iseu­

núrræro de habEtiCllnt'els:. ¡Mais
não nos .dielvemo's' esquecer
QiUe Jem�all!ém é das oi dlaldlelSl
,malils 1a¡n;tlÍlga1Si ,do, rnundo.
Olem,al 'oo'lli,na on-de eiSttiamlois"
de gr.amide vaíllolr 'e!slj¡ra1:ég�co"

.

em ternpos MdolS¡ OISI biZJ8Inrv¡­
'nlo,g aracarern a clj!dlade; enos
dlepolils', os cruzados flz'elram
o 'm'eISlmo; OSI 'í,ng,les:eis" l(ligona
em 1916,. :t,ambém idiarq uli

palr.till'\am pl8lra tOlmalrem 18 mliL.
Illem álrila ei dade.: E!srte monte'

S,COPUIS, fOli s'empre de g!r.an­
die vallbr quando harVlia guer­
ra. ,A;lrndial ,na ÚllltÚmrar, elm

1967 nO'Vlamen;te: e:st'a< :ooillina
Telve' al .E/ua arcçã,o dedsliva'.
MiaiS' daquri rpl8lral iO' fU[Uir,o 1:.aII­
vlez nlumcal "n;laliiSI lS!e vOillte .ar

farz'e:r 'guenrJa: 'a prall'\tilr des:t'e
Sítlio, poilsi toda' 'a álreal de, há
die'z 'anOlsl ¡pra:r.ai '¿'á ,f.oli iln.�eii'ra­
Imlen't'e IUll'banli'z:adla!, ao'm' e:x­

celliente hOlté�sl Ie ibalilros !fe!s��·
dendalilSl.

PalSjSlá mo!s! pello oemi,té rilo
blrlill1âm Íleo onde, 'em des.1aqu e',
enCiOlnÚra�18I urm <túmulo Qlue
'se ,slurpõe :Selr de S. JOlrg'e.
M,Jli!s .adi�an.j:le:, depl8lr;ai-fSle'-lno s
a UnriiVler.Slidaide, lC,onSlt'ruída
em 1925, nia manrdlalt,o, ing:lês';
'alqlUall1rd1o da. liindepelndênda'
de IISlr.a'elll, 'erm. 1 948, ,8 Uinlivelr­
slvdarde fvcou ¡pam aiS: á:rabels
dia JOlrdlânliial; deproli:s! dai glulelr­
Ina dK)S' 6 di,alSl, em 1967, vo:I-"
rt)OIUi laiO' podeI!" jlurdlaliroo oe hoj-e
está larber.tal la �lOdolS¡ 'OiS! 'eSltu­

dantes, não só do pâís, como
de outras nacionalidades.
A pali!SI8'g'em é limpreislsli'O'­

nlanltle. Na estradal onde, e:s¡bal-'
mOISI là n os\S!al d'ilr'e,Vt.a' f�aal 'a'

'clidade, à 'elSlqUrelrd81 o áil1irdo
',;'::!Slelntlo dia Jludeli'ar. Se, 'QI d�al
e'Slti1vels,se ol'ar,Q, la:viis['aIVl8��Sle .o

Mar Morto, como nos dis­
seram; 'este dista apenas,
darqu l., 18 IUln'SI 40 q uljl!óme,tro's,.
Gam t ::nuranrdlol, arpalre·oe-n.o,9

.o IMont'e dais OnVelilraiS!, cer­

aado por um b8lilrro álra:be, de

Pomar ,de I,a,ramljdrá,s,
com 2 hectalrelS' no sítiO' da
Artota a 50 m da est¡;ada.

Anqalr cl chave na

mão, cl a,s:s.oall·hadaIS
�

em

PaUQ Pjrels, ,r/chão; 'COlnlstJru­

ção reoente.
Inlf,orma Henni'que 11 J. M.

Go'e'lho A,llfontes, :_ Boll i-
quelilme o,u ne'sta' redacção.

(3-1 )
----------------------

SÓCIO - INVESTIDOR
Plred31al ofi'cj.n'éll, de p)'lepa'ra-

.

ção"de Oalf'nlelSl (Enchlioo's) de
3." oIralSSle

-

para laurm8inro de

capaaidade de prodiução, em

Louilé.
IConrt,alotar 'fellf. 62871

LOULÉ.
(2-2)

oopueaçêo beseente modes­
ta.

O ,aailloir é quese ,in!slu:polrtá­
veil; oh li um ,Sloll! que ISiurro081 e

I8slcallda" próprilo do 'orma, ,die,..

SlértliiCO,. N ão h á V'egertaçã'o'._
H-all18lm'ente epareee ,um'a' ár-

. vore. '!'Ião' há ág,ua. E:Sba, vem
de' Tel, A:V!iV, Ipq¡r condute.

E's¡támlo;s¡ a'gonal Ina' rOa'P'el�la.
dia Asceosâo, 'edi�ioatda pre ...

·dhslarme¡n:t!e no ,1'Ooall' del londe:
Jesus 'SIUrb¡U ,aD,S cêus.
Mlali:s· 'abai,x,o ,en,oon;tlra,,,sle o

Convento Idals ,OalrmeillirtJalS!
que, corno lapon;fjamento' iln­
reressente, '81S· S'Ua¡SI peredes
possuem ,glrarnde:SI palinéi:8 'elm

lazullElijo ,onde lal olração dOl
Pla,i N,O,SISIO 'está 'e�onitJa lelm

;todas as IlIíngiUlalSl, delS\dre' o

po.rturgiUlê.SI ,aiD' ohliln'ê'$\.
no Illado de �OI�8I, n Ulmal ,eiS!­

Ipéde die' m i'radio/ilm', podemo.s
apreüiralr todal :81 :pali,sla,g,em
I�olbre ,a. Jeru'Slall.ém híbllmoal,.
,aomo ISle eSllivéslslemolS¡ <81 vier

'um fi,lrri'e dei ,oedli de Mlillille'.
É uma visão de sonho, muito
mellhrolr, por s'elr vendia.dJeilra"
do qUie t'emo:s vlilSlto· nOISI fill!_,

meiS! qua:n do, 01 ;t'emal é 01 léIiS'�

ISlulnrtOi reltiinaldloi dia Bífbijlila. V,i,­

maiS! ,aiS glnandeS' mUinalllhal� da
Clildlardel, rn'an dadar fazlElir pIOr

. Henodelsl; 13 ¡polrtal do'urarda

:por ondle' J'elSiUS len1Jnou" Sia""

bro lum jIUlmren�OI, Ino dom'in­
go de iHamos\; ,a. c a'P'el:a,. Ido
'P:ranto ,onQ!e Jlelslu,Sl· ohor,olu

po:r t'elr pnofet:í'Z1ado, q ule 18' oi-

dade serie dlelstruítdlal, o qué'
veli'o, lal suceder; 'a iglrej:a ,nUSi"

lSla die' ¡Mari,a IMada,I'ena!; a

MéSlQiUil1lal ¡dia, F,urndação, .oor
lI'á ester ,a' prime!'ir.a' p'edna QlUIS
fClmdou o m'undo" sle,glurndo
.a itJrad:'ção mu çUlllmralnl8'; luma

ouma rnesqu Í:t'al, is,aglnadra pal-
')'la :O,s á r,arheSi; I8ISI cistemas dia

ágiual,' também ma:nrd!adals '

fazær po,r 'Henodeisl '£:1i, ,malilSI
tande, :tll18lnslfO'nmardla:sl 'em -oa ...

lallalniçals, pel,o/sl cruzadost �

'Iglre¡}a ,llute:ralnla:; 'a. fg nejra, do
Santo, S'eip/tJll'clf'lol, dentro de
'um balilrro arlis:tã.ol; 'ar casa IOn­

de ISle suoõe que morou Gali­
faz, 'O> homem Ique' :enure,g'olu
Je:SluiSi 'aIOIS oalnralSlaOIS; .0 oam­

po de S,e'ldeln:¡, qrue ,foli, COlme

pr.ado .com 01S¡ 30 d'lnheli'w;sl
neoebild1o:s plolr Ju:dlal� p'e!ha·
vendai de JeslulSl, 18I1:C., etc.
'Contilnu.amoisl 'a vilalg'em e

,a:pralfieC'e�nolsl o MOSitielilf,o, dOISi
< Flrancri!saamolS), com 01 �armOislO
J�,rdim drals OIi:v:eÍlna¡S!. Era

IélqrulÍl que JelSlU[Sl 'sle lreum'ha' COlm
'o's ApÓS!tOlIOrs,. MalilSi abaixoQ,
e'm 'slubt'elr.rânreoS', .o' Iincal!:' on­
de 'a Vlilrgem Mlalr:lal 'es¡tá isle..

piullbadai, ,com seUISI- p'alisl, S.

_Joiaquilm le Slant:a' IM,arda,I'enla
.

q Uia,s\e l8iO' IIIa,dD'. Numl8! OIUiDI'\8'

g'nuta, jlumbol ,ala' !halglalr, o' síti'o
. onde J udaisl unalilu Jel�us ,Dom

,o. 'beli<j.oi.
M. VAZÃO

P'róx1mo CI8ip'íbull!o:
16 - A V�a DOIlo�sa

.

IGhaSis¡Írf,i'oalr O OU'TONO

ob IPA:T:R I,ARGA como D

miaiisl aonsegluli,do' d�1 t,o,dOls

ais 'Wlmaln06:s de Ga:rc.ia. M,alr­

'quez é Ic:JIil�er mUlito plOUCO
,alcercal de!SIt:a1 lex.tJnalolrdilnálrilal
obra" qUiSi bals't.81ri81 pOlr \sli .s.ó
·plalnal ,�ixla,r defirnlirt:iv,amen'te ,Q

norme do, ISieu 'alutolr nia hilsttó�
'rila, dai ¡1¡i�'e,rart1U'rar un'i'velr,slal!:.'

'O ro'manoe vlelf:sla, oOlmo

fardillmeinrte sia 'aldliVlilnhal, 'a, ve­

,I h'i·c!8 dum ditaoolr. Uim dilta-

HORTA
VEND,E-SE

l(�.om ca·sa's! de habritla.çã;o,
I'uz, telefon,e, á,rvoreS! ,de �ru­
to, água' de' na'Slcente Ino síí­
ti;o de' AIImanjõe'sl ;,_ Campi-
'na' ,de' Cri'mla - Loulé.

,lnfor.mI81 te'telf. 62394-
LOULE.

(2-1 )

ELECTRICIStA
DE B. TENSÃO.

IElXec.uta 1Jl'\abalhos, mQdifi­
cações ,ou aheiraçõeSI s.ernsí­
veils! em ,i'nstalJ.açõelsl eléctri­
cas com efiaiênoia el t18pide'z.
0.3' untelre,sIsla,dolsl deve'rão es­

oevelr ou dir,ilgi¡r..,sel a Orlívi:o
Hodlrig'ues - Hro'rta do Cruif­
rail, n.O 4, perM dO' Ik:elUi Vle­

lho em Loulé.

dro:r qrUie piode ter lS\ldo lum

quai1lquer dlespo:tra, vivendo
num q uarlquerr tem p,o, numa

'qulallqu:er ,llartJitude. Só o há­
h'l1lo n.os !Iewlrá ao iSlutuá""lo' nia
Amoérrioa Latilna' (o hábüto 181,

qrtliçá, os nomeSl dOIS pelnslo",
nalg'en.s, já Ique;Q 81uoorr prne­
c:lslarval Ide identilf,ioalr OIS! palr-
1Jiloipanl:!els. nai laIGçã.o); QlUlam,to
aIO< m'GllilSI, iO .rolman ce plOde'
ter a.contecido ,em qualquer

.

IrepÚlbll·j'oar daiS ,ban'anals, die

qualquer ,latitude: pode ter­

-iSle 'Slirturado na: rAmérioal, nia.

EUlnorpta" nia Áffli oaç 'o ¡prota­
g,olniñsrtla; plode cham.alr-'Sie Sla'­

Ihazar, !ArmFn IDrada:, ESltiall,ilne'
ou Neno.

E,siUalmolsl, 'em ISIurmal, pe­
'rante, umq' obra qrUlel, ISlelndo
um tJe,Slten;unho priV'illieg'Í1ado
'sobre o n.OISISlo "bermrpo', é 1:Iam-.

_
bélm luma obrra-prilmra da ,ke.,
['elnartu'ra que, ,es,1:IarmloIS oelrto'Sf

di/SISO, há·de G,e'slaf.i,alr :os Isé-'
Clu,lols'.

AutD'r: Gabriel Garcia Már­

quez.

Edlitor:' Francisco· Lyon de

Castro/_Publicações E u r o p a­

-América.

Colecção Século XX.

ÁGUA
M·arrcarm-,se fUiroS! c o m

Çl'rande' rpIreci.são, le ga,rantila
de êxito na's pelrfurna.çõe's'.
�ContalCt-a/r Se'!j.a'sÍlÍão R.odni-

9 u eiS - rHolrta dio OUlnr-a,1 n.O
4 - LOlulé.

Um diploma que entrou em vi­
gor a partir do dia 1 do mês fin­
do pubücado no «Diário da Repú·
Ibl,i,oa» rnanda ex,tion'guir· o direito
ao abono de famdia em relação
aos

.

ascendentes e equiparados
dos trabajhadores «referidos no

'artig,o 2.0 do Decreto-Lei n." 197/
/77, de 17 de Ma,im).
.

O decreto do Ministério dos
Assuntos Sociais estabelece que
«es ascendenr es e equiparados a

carqo des trabalhadcres meneio­
nados têm direito a assistência
médica e rnedicarnentosa nas con­

dições estabelecidas no diploma
requlamentar aplicável».
Mantêm-se o direjío ao subsi­

dia de funeral, «devida por morte
de asoendentes ou equloarados».

ACliUALilZAOAS PENSÕES

VELHICE, INVALIDEZ

E SOB'REVIVÊNC.I,A

,Actualizações dos montantes

das pensões por vellhi,oe, ,invalidez
e' sobr,evivênci·a do va,I'of do· -com­
plemento da p�nsã,o por c'õnjuge
e do valor do 's'upl'emento da ·'pe,n­
são de grande ,inváHdo no regime
gerál e a uni.formização das pen­
sões dos Malba,llhadores rurais,
acabando-se com a diferenci,ação
entre pensões para ,homens e mu­

,Ilheres, estão 'contida,s num de­
créto re'gulamentar .do ¡Ministér'io

POR

dos Assuntos -Socieis, publicado
no «Diário da Hepúblioa». v

.

IDe acordo 'com o novo esque­
ma, são elevados para 1.100$00
05 quantüativos mensais das ·pen­
sões de invalidez e ,ve l,h ice; o

quantitatjvo mensal das pensões
de sobrevivência Él elevado oara
660$00; a pensão de grande invá­
lido é Ifixada em·1 000$00, «sem
qualquer dependência do q-uanti ..

tatívo do salário Imín�m.o naoio­
nail»; é aumentado para 2750$00
o quantitatlvo mínimo das pen­
sões de invalidez e de vejhice: as
pensões' r·egulamenta-res de q��In.'
titativo igúal, a 2000$00 são ele­
vades para 2250$00; as pensões
regulamentares cuio quantitativo- é
superior a 2000$00 e igual ou in­
ferior a 2250$00 são el'evadas
.para 2 750$00;_ a,s pensões ·ragu­
lamen�a res de q uanti,t,ativo 'supe­
rior a 2250$00 são aumentadas
de '5OO$OO�
,As pensões de rmiali.dez e de

velhice 'i,niciadas a partir de 1 de
j,a.neiro de 1978_ serão fixadas
nos va.lores que resultam de so_o'
mar ao -r'espect-ivo qua.ntitativo e.s ..

ta.tutário as segui,ntes importân­
cias: a necessária- para ati·ngir
2250$00, para as, de qua'ntitativo
estatutárip não superior a 500$00;
500$00 ou a necessári,a para, aún­
g,ir o mínimo de 2750$00, pa,ra' as
de quantitati,v'o estatu.tári·o' supe.
rior a 500$00.

ASSIM VAI ESTE PAÍS
de hOimenlsl de .«,ant'aSI que­
bralr que tDlroen>.

.

O:S\ téonliPÓ¡g pÍ1O:oulr1alnam
OutnolS ,numo:s parai rarplkioaç,ãiD
dOlSI ,slelUrs eonheQimen.to'SI,
.pral�eoetndo, ,aité que, 'aMollulmla..
flam -nai nO'Slsla ·1Je!rr,óll o' g'rup'O'
,diOIS, IP'edarntes, dOlsl ilnlél:ptoSI,
dos mandriões,· dO's e8petta­
,I:hõe:s ,e dos¡ Slem verglOnha,
:_ qUIs é alf nail! ,o que mlarils
sle vê no n.QSiSiO, de,sg J1aç'a!dlo

. pa,í,s.

De «VOZ de P'Ot1lugal» __

Caoodá

-Na estrada
can:'linhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

cendo aardar velz mialils/, à .me­

didal .qUier o nempo '8'Vlalnça' e

arSi' qUlal!rrldialde¡sl ·do :POVIO glratn­
dlilOISIO .qule já fomolSI, iSle vã,o
I8lsvl8lirndo nO' rtJui�billhão aVlali'j­

salllélidiorr .de oorntlr.a:dlilçÔelEj q ule

dominlar a �¡o,Cliledade 1I'U'Siit.atnla.
Já não, temaIS, paitrimón:,o, :es�
tá.,Sl8 ,acabando 9 ¡QIurr:o" fal­
ta--'n:oSl tenritórrio palr.a ,S/8Ioilar
o e'Slpírillo 'emprf"endei(J!or e

av,e'nltlUirei,r.o que nlOISI ,sialllj,e'n­
tOIU dlo:s oUluro!SI POlVOS! 'e: arté
já n.OIS �alilba' la. vellha glenli'oal



3-8'-1978 A V O Z _D E L O U L É

É preciso conhecere amar a Pátria,
(connnuação da ,pág, 1)

porque a nudo temos assist'do de

braços' cruzados, ,mudos, distan­
te-s e 'i'ndi'(el'entes, 'C0'[110 Se nada
tivéssemos a ver Com todas as

realidades morais. fisrcas e espi­
,

ri1Liàis que' consubstancíarn. e

,i>ntégram a 'deia de ¡Pá:t1ri'a, daque­
'ila que ternos o dever de amar,

'U'rge tomarmos consciência dos
factos e fazermos o fi�me propó­
sitGl de não voltar a consentir

que', sé,j.ét"quemfôr, a;te,!)!,e contra

á nesse IPá'tor,ia, seja por actos.
&elja por >palaV'ra,s ou por outra

,forma de €X!pressão, ,

IPorém, .para tornar atitudes
correctas e obiec.ivas. faz-se ne­

cessário conhecer' aquelas reálida­
des tendo em conta q ue es' as

têm sido ultimamente muito, defer­
mades 'e pervertidas: palra bem

querer pelo cérebro e, pelo coração
é prec'so 'primeiro o conhecimento
dado pelos ,�en:tild'()s, isto é, pe­
los o lihos, Ip�los ouvidos. MiC"

""es's'a ;:a.r'e�'a teriam irrsportante
pape'l, os vános depártamento's,
i'lil'stitu�ões e õrg'anismos ofilcia's,

, mas- deles nada h'á a esperar, por­
quoolto muitos dos que são hoje
seus res'ponsáveli,s, fo'ram preoisa­
ment'e os, algente's; ¡promo'ores ou

o';¡mpfÍ'Ces das of-ens,as e males
r,eferido's" e, 'não é razoável espe­
rar que de'l,es tenham deixado de

, ler' e 'condllZ:Í-r-se com a mesma

rfi'Cle,lidade canina � ahjeé a sU!bse�­
v:.êncie, ''P'e'la,s cartil,has das int,er­
naci'o,nais marxistas- que I'�es nor­

�e'i'am os pérfidos e :raiçoeilros
Pá'S<SO's,

Papel' ,não men'Os importante 'ca­
!¡)eria ',à liflliprensa" à 'Rád',o, à rV
'e .. a outros TlÍeli,o,s' de 'co.muni,cação
'slllcial, como o teatro', 'O cinema,
'ª s arte s ,piástica-s, e': é"

'

P'orém ,todos. s,abemos que
aquel'es me,ios so�reram um vasto

e ,comp,Ieto a'ssalto, e, de todos
e·les se apos'saram ·ou -s,e meteram

Como IpJo!ho,s em cos:u.ra' os' opor­
r�nisl'as, os !mer,eenári·os e os 'pa­
ras'i<ra,s de .tOlda- a e's¡1éoi'e; ,por ,isso,
es'perar. que a tar,eJa ern questão
se/a- tomada' pel'os s,e'ctoores es,','ati-

. 'zado.s ou. '¡;¡lac'o-na,lizados, como a

'RDP, a RliP, o CÍ'il'ema, a arte ou

o teBJ�FO, todo� subsid'iad€lS ou pa­

Ir�ªltários, selá b mesmo que' es­
'R9irar O' ,cresoimento de penas no

_ Il;üco, das aves, uma vez que os

ba'ndos- de seu's s'e¡rvis «:ra-balha­
dores�>, al&anca!dos no orçamento
pÚ'blko, são,muito conhec'dos pe!a
'd6cilt acomGdação às i,c;jeol'Og,ias
d_QS «patdfrinlhos» no poder em L··s-
bdâ, 1M0sco'vo, 'Lua'nda e outras

Ipài'tes, e, celr,tamente, ni,n,guém vai

'êspé'rar 'que el'es 's'e -drs'Ponham a

;pêrder ,empre'gos de ifácei,s e far­
tas soldadas, grat1f,i,caç'ões, aka­
vaJas, -regal'ias e benesses !tão g'e­
nerGlsamente di-spensada's pel,os
CiI,ue têm à mão, os cordões da
«bo,lsa públi,ca»,

'
,

Te.rá ,de ser 'pois a ,ltmpr'ensa, ,in­
depe'ndente, tbem como a -Rádio

Re'nascença, sem sarvidõe's 'parti-
,dár'as, o!lhando ap�nas para, os

verdadeiros iMe,resses na'ciona:s e

. j'nte,i1pre't8'Ado .as' màis 'p,rofundas
e 'genuúnas aspi1rações do povo,
q'ue 'Pod�râ ,coMr,ibuir pa.ra' aquêle

,

de,s'i'Cle-ra,to.
E te"ra- de combater a acção de­

lé·t'éria e d!esagrega-dora do apare­
!'ho 'O:fic;al -domilna,do.....e mani'pula,do
,pelo marx's,mo inte'rnaciona·I', assim
como '�erá de conrigi-r, as di'stor­

�,êe-s tão u'5adas nas suas práticas
a,n,ti-nac:onais. E, para o efeito, não
fal,tarão ocasiões, temas e' moti­
vos ,diversos.

Se aquela informação não fôr
dada de modo correcto e isento,
não será palra admiora'r que os eie- '

mento's sujeitos a03 i,nterna,ciona­
I'ismos de va.riada espéóe se pro­
ponham fa,z,ê-lo a seu modo e em

,seu' pro'veito, ma!tratando al ver­

dade 'e mll,ti,Iando os factos, sujei­
tando tudO à óptica do' seu pro­
verb-ial e con'hecido fanatismo
'm,arxis'a,

Ipenso, que ainda não nos !'ber­
toámos 'do ,complexo de vergonha e

de ridículo 'pelo que Æomos, e ain·
Illa somos e temos de grande, de
b-e,Io. de 'justo e',de 'bom; tão pou­
'co nos libertamos daquele es-orri:o
subs'er.vjente de macaquear OUtro3

'p-o,v,os, ,quase sempre no que eles
t¡êm de, mesquinho e de reies, dei­
xa,nde ,escQ'ndidci,$ e ac> desamparo
es valores posit"vo,s', da nossa grei

e do muito que demos ao mundo
em variados domínios.
Acho que não devemos deixar

'que' o estrangeiro faça um juízo
errado do nosso povo, aprecian­
do-o e julga,ndo,o pelos arruacei­
ros que bramam ódios arrastando

- trapos vermelhos ou sujando pa­
redes, pelos parasitas da impren­
sa esratizada. da 'Rádio e da TV,
pelos politicos de pataco e pelos
artistas anarcisados, que pululam
como varejeiras nos comícios,
conselhos e assernbletas. nos ca­

deírões do poder, na mesa, do or­

çamento 1'(1.1:11"0'0, 'nos salões, so­

,bedades, ga,ler,ia,s e «oficinas», to­
dos eles louvando-se e acaricien­
do-se mutuamente. quando não se

mordem funosamen.;e.

Não 'Podemos consentir que os

vendtthêes de pátrias prossiqarn
a dernohção da nossa identidade
nacional. do nosso paesado histó­

rroo. da, realidade que ainda no-s

FALTA DE SINCRONIZACÃO'
',. _o· ..

ENTRE A "CAMIONETAI
O: COMBÓIO

'.

r-esta, da Fé que professamo s. do
,

amor il if'áuia que nos anima e, 50-

bretudo. da esperança na ;J.i'ber:a­
ção que há-de' ra,iaor e da determi­

-naçã-o .ern que 'estamos de «levari- '

tar 'hoje de novo o esplendor de

Portugal».
Façamos tudo para concretizar

es,té' anseio e tershamos presente
que essa resolução nos empenha
totalmente e ern todas as frentes,

A acção da tmorensa livre no

desmescaramento das posições do

i·n'im·g'o, na condenação das suas

tropeíias e crimes ·e no combate
às suas investidas, é fundamental

para imanter aquelas enerqias cu­

jas raízes merqulhem bem fundo
nas rnejhorss virtudes da raça, vÍor­
tudes, essas que alimentaram a

msn;e. as fibras e' os músculos
dos que nos antecederam fundan­
do, alarqando e eriqrandecendo
Portuqal.
Ciarf'Os da Costa Campos e Oliveira

E
(continuação da pág. 1)

que desde lonqa data se desloca

a esta terra, desaoefu.nos o s'eu

pesar dizendo que tal facto. a

falta' de sncromzeção entre o

comooio e a camioneta não se

dá há muitos a'�os.
'

Fazendo eco do seu reparo «há
,que ter em consideraçêo as' pes­
soas que não possuem transpor­
tes' própr-ios», aqui chamamos a

atenção de quem de direito no

senido de sanar tanto quanto pos­
sivel este desa]ustamento que
revida em orejuizo des utentes.
os qua's ,f,i,cam na dependência da

afi,nação ou desafinação dos ser­

viços ro dovêários.
A pessoa de que ft¡,Iamos, teve

de recorrer a uma boteia que cor­

tezmente Ilhe fa: oterecida.

Nós, também, P-:J.¡' experiência

própría temos notado. como acima

já re,fe rima'S
, ulli\:imamente, à cne;

gada a, Loulé-Gere- do cornbc.o
.

vindo de Lisboa, a falta da pon­
tual presença do autocarro que

, estabelece a 'ligação entre a esta­
ção e a vila.

Como narnbém não .possuímos
trarisporte próprio,' verno-nes na

continçência de algruardar o tempo
que for neceseário :Ple.la Iclheg,ada

, «providenclal» ,dai camioneta, que
até por vezes vem ,ahe,i,a, de' Quaor.
teira,

JUI:'gambs que será .vi·a,vell' ajus­
tar conven'enternente este «des­
dobramento» ponte é que os se-r­

viços rodoviários se Inteirem an­

tec.pedarnente das 'cscítações dos

hor-á-rio-s dos comoóios -(nem sem­

pre curnoridores exactos das tabe­
las afixadas},

AÍ.CONVOSCO.
AO PÉDAPORTA.

oCrédito Predial.Português
. resolve problemas .Iocais ...

no próprio local

. �
'.

1
,

J
,

,

,

.

o Crédito Predial Português
,

vem ter convosco.
O progresso de Faro tornou

a nossa presença necessária.
Faro cresce•.

O Crédito Predial Português
compreendeu isso muito bem.
E vem trazer-vos vantagens

únicas. Ai. Convosco. Ao pé da

porta.
INAUGURAÇÃO EM 24·7-78 .,,,,,."'--""'"

.,,< •:�
,

'. ��;Jft:;,�,,�

,' .•tt

-;

AR
RUA CASTILHO/lO

TELEFONES - 27106 -26005 - 26357
A

Crédito à habitaçãO'.
Crédito à construção:

Crédito ao investimento,
Desconto de letras e Iivrànças.

Depósitos a prazo (maior juro nacional).
Depósitos à ordem (maior juro nacional).

Cofre-MealheirO' (quase o juro dum
depósito a prazo numa cont� à ordem).,
Extractos de conta semanais.
Operações com o estrangeiro. Câmbios.
Transferências e depósitos especiais
para emigrantes.

I CRÉDITO. PREDIAL PORTUGUES
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LOULEPÁO
MODERNIZA AS SUAS INSTALACÕES INDUSTRIAIS

,

¡Desde há pouco, l-oUlI'é passou
él' disoôr de, uma nova unidade

produtora de oão que ombreia
com o que de melhor funciona
na, provínc'a. ,

Construsda em -ani'plas instala­
ções, a nova fábricê é um anexo

da Louíeoão - Produtos ANmen­
tares" 'lda., cujos sóoios deram
assim mais uma indesrnentível pro­
.va do seu arrojado, esplrito de
�n¡oialüva e dinami,s'mo e também

,
um và'¡'¡oso contr'buto para solu­

ção do probíerna do ebastecimen­
to de pão a uma zona de. grande
af.luência, turística 'que é o conce­

lho de. 'Loulé e' arredores.
¡Esta nova' unidade foi concebi­

da em moldes modernosç-ficando
.na vanguarda dai indústria panifi­
cadora do Algarv,e. EStá apetre­
chada 'com 1 forno /túnel de 17,5
metros de 'comp,pimento, ocupan­
do uma área, de 3C m2 e tem uma

capacidade de ',cozed'ura de 10 000
unidades ('paposecos) /hora.

t,inbuídos 'Por todos os sectores

que -funcionarn com música am­

biente durante as horas de labo­
ração.
Todo este complexo fabril ,com-'

oortou um investimento de cerca

de 10 m;,I' centos e visa dar res­

posta à' crescente procura dos
seus produtos. sobretudo na épo-

.

'ca do 'Verão.
'A Loulepão é uma firma cons­

tituida em 1972 e resuttou do es­

forço conjugado de 3 dlnâmicos
orofissionais conscientes e co­

nihe'cedores profundos da indús­
tria à qua'!' desde sempre se -en-.
centram .JiIgados como simple's
operános e que ainda. hoje araba­
'Ilham lado a lado corn o restante

pessoal em todas as Ilfases do fa--
brico.

.

Téndo por I¡¡ma uma me,I'hor

quaEdade e higie'he na· man,ipula­
ção de todos os produtos que fa­
brica. e,sta, If,i'rma' é·bem.o sím­
'bol'o da dli,nâmi'ca da actividade

gresso da empresa e bem estar

de quantos af trabalnam.
,E por falarmos em' «quantos ali

trabaltiarn» não podernos deixar
de sat'entar a presença naquele
almoço dos 3 mais antiqos e de­
dicados trabalhadores que', tran­

sitando da antiqa Moaqern Lou­

[etana, ee mantêm nos posaos
desde ,há longos -anos .

Merece uma referência 'especial
a sr.' ID. Gertrudes Mendes Guer­

reiro, (mais corrhecida por Estru­

dinhas}, 'com 45 arras de activi­
dade no posto de vende do, Mer­
cada IP:ÚibHoo 'e cujo dinamismo e

simpatia pessoal muito tem' 'con­
tribuido para o pro'gres'so das 2

ernpresas que tão dedicadarnente
tem servido. .Foi, por isso, bem
merecedora a justa ,homenagem
que ,Ilhe ¡for p�estada ,no dia em

que a Loulep,ão deu mais um ,im­

portant,e pa'sso da 'sua já laborio­
s a 'a'of,vid ad e
Também estiveram presentes

Um aspecto esclarecedor da çapacidade ,produtiva da nova unidade fabril

agora inaugurada lÍa Loulepão. Os 3 sócios da firma assistem à saída do pão.

,D,i'spõ'e de três me¿âni,oos ul,tra­

-rá,pidos, máquina pesadora, três

d/i,visorais-enro'ladoras, uma te'h­

deira ro,lante ,com cabeça vinoa­
do,ra acopol,ada, e a'inda uma sec­

ção de .pas�eilaria, boloseco e pro­
dutos afins e está apetre,chada
com os mais modernos equipa­
mentos.

-As ,insta'!'açõe,s so'ciais merece­

ram também cuidados' espec:-ai's.
pelo que a nova ¡fábrica ficou do­
tada de higiénicos balneá�ios, pa­
ra ,o' pess'oa'i mascul,ino e· femini­
no e a,inda, de um refeitóri,o/sal'a
convív'io verdadeiramente mode­
,lar.
,Como nota de referênc',a espe­

cia'i e inovação no sector, é ,curio­
ISO saHen>tar que a nova unidade

d,ispõe de ,vários a'uto,falantes dis-

privada e item orgullho nos 35 pos­
>tos' de tmba'¡'ho que ,criou El sente

cones'Pondi'dos os seus esforços
atra'vés da p,re,f,erência' de cerca

de ,7 000 'constJmidore,s que abas­
tece diariame,nte.

A ,inauguração desta. nova uni­
dade produtora de pão, que evi'­
denoia, a, necessidade de procurar
corresponder à 'cres'cente pro­
cura dos produtos da LoUilepão,
serviu de pretexto pa,ra um exce­

il,ente a,lmoço de sádia e alegre
'confraterni,zação' 'entre trabalha­
dores e empr,e'sários, o que dei­
xou transpare,cer o magnífico am­

.bilente de t.raoba,l,ho e de mutua

convi,vênoia entre todos os que.
com 'o 'seu es,forço e boa 'vonta­
de, têm 'contribuído para o pro-

AMEIXIAL CLAMA POR ÁGUA!
Flrezado amig'O e sr. Piedade

Barros:

lOe regr,esso ao Ameixia'l est>i've
aí na redacção no dia 7. Disseram­
-me que es>tava a ser jUllgado no

Tr�buna,J, 'Faço vMos que mais'
uma, ,vez se tenha ,saldo bem.
Ne-sse, dia encontrei-me por

a,caso, na C'âma.ra,. com ,o ,sr. Pre­
sidente ,A,ndrade, e sem que eu

o' procurasse., vei,o di'zer-me que,
após o me,u artigo, viera uma co­

mi,ssão técni,ca ao ,Ameixial' fazer
novas eX'PeHen,c"als para sabe­
rem s'e há ou, não água que ohe­
que para, a popUllação e que de­
ram essas experi,ências 10000 li,..

tro's... (7) .

Afi'na'l, -veljo que o cálculo dos

téonicos 1<1 ue er'a' antes de 96000
I,i'l,ros 'por di'a so,freu depois do,

arti'go uma bai,xa de 'se ,lhe tira,r
o ,chapéu! Mas tal teSlt,e para mim
continual a ser muito duv'doso

pois. ailnda verei baixar essa cifra
a, uma maior insignificâlnci-a pois'
as ma'nilha,s das condutas de'ssa

água es':ão pa,rt'das em numero­

sos pOlOtos � não a'guentam o ii:
quido até. aos ,fontenários como

eles tiveram o,casião de verifi'car
«,i,n' l'oco»1

.

Que ban'a cad a!! !
lMa'i'3 uma ve,z ti've ocasla-o de

ver- ,ror aqui a perambul,ar uma

máqu"l1a empregue pe,la ,Junta

nesses'serv,iços da' água e que
de ,longe em long,e aparece com

meia dúzia de pedraiS na pá as

qua�s são baci,ladas ao a,caso não
sei, onde. A máquina em questã-o
con's orne em ,cada, 8 ho'ras
3200$00, a sair da respect'iva
ve,nba, ma,s tem que fustj,fi.car a

de's'P'esa para (Qportuguês ver ... »,

pois nadai de úti'l, -produz.
IPobre país .Q nosso, -oom fal

gente. mas eu já estou ,como S.
João Bap,tista,. quando pregava
aa.s judeus di�ia: «Vox clamantis
in deserto».
Aoeite ,um abraço do seu ami-

go certo.
.

Manuel Francisco Guel1'eiro

no a'lmoço-'conv'ívi,o o sr, José

Cawalho' dos Santos, que desde
!há 28 anos ·ali trabal'ha e o sr.

Bernardino Jo:sé da ;P'iedade com

17 Sinos de activ'idade.
¡Para maior alegria, de'sta pe­

quena rfes:ta em' famH,ia não fa.lt-ou
, o Tó Claresa ,com a sua, guitarra
e um 'g,rupo muskal, que animou o

amlbi'ente ,com an,imadas 'canções
e ,fados.

,Os nossos parabéns aos ,sóc'os
da 'Loulepão pela ar,rojada ini>Ciati­
va de dotar 'Loulé com tão mo­

dern_a e ,importante unidade,
��.----�----------------�

Equipa de Esperanças
de Loulé

Da equ,ipa 'de es¡perança-s, de
Loulé. 'no momen.to em Go u'Ve,i'a,
a disputar o Naoional de Amiza­

de/78, re'cebemo·s um posta,1 'as_

sinado Ipel,o coordenado,r, mon,i�or
e 1 o,g'ado res' qu'e, 'c-Olmpõem al re­

feáda turma, cu'jo <teOr resp'g'a-
m-os:

«Somos a equ;p'a espera,n.ças
de Loulé do Dis1írito de Fa·ro,

De Gouveia, onde diSlPu�amos a

fase Nacional, de Amizade-78. em

,futeho,I' ,infanti'l, envia:mos 'um Ic'a­

'Ioros,o e fr,arte'mal abraço, exten­

givo 'a, todos 'os Itrabalhadore,s des­
se jomal».
Gratos Ipela, lembrança. retribuí­

mIOs o jovi'a'l abr.aço acompanhado
dos melhore's votos de t'e,lhcidades

para todos os componente'S) da
canavana loule>tana.
----�--------------------�

CARJMBOS
E>œcutam�se na

GRAFICA LOULETANA

R. Malraohal Gome,s da CO'S1ta

Telef. 62536 - lOU L É '

do. � um �adto, que s6 se dá °

que, Se ti,ve,r Ipara der, pelp que
de forma a:lguma, se deMElim c�tpaf
os referidos pais e alUinos, mas

sim aconselhá-los compreensiva­
mente e para o bllm, não O/50 re­

cal/cando' e de,spersona'II;Z>8IllIdol co­
mo infeliizme'n,te em '8lgu,nls ICaSOS
acontece. ..

"

Corno resultado duma aotu<ição,
provocada pella visão e inte,r,pre­
tação deformadas e erradaa dos
problemas conflicuais ern quesrâo.
pelos professores e re,sp'onsáve,i$,
humillharam, aig'uid.:zaram ·e .corn­

pl�caram ,oolnlfl.i>to.s letentes de re­

lações ,a¡f,e,ato-famiH,are's', já de. si.
graves, ,en't�e pais e ,tillhos, com

repercussões incalculávets agra­
ventes no seio famiiiar. socia! e

escolar, comri,buindo consciente­
men<te OIU' não, para a deteniorà­
ção, !Calda 'Vez mais dai situaçãol
que dizem 'exiSitir ,nlO seio Slscolar
e, da ,qual sã,o' também aicto:res e

au'tores. Illnibidos Ide qua-lquer reS.
ponlsabillidalde, por ignorânoia,; ,ín­
cOl1l¡peil:ênoi,a prol1iisslional, ,inCOlis­
ciência o,u de,fi,oiênoia ,patológica,
,impunes à oondenação ,por ,falilla
de ,i'n�esti'ga'ção e a'nálise, a oo�

berro, da,s .prerrog8ti,vas ¡pedagógi.
cas e '.da def'esa da classe' á,s­
sim 'V,ão, a,I�l'uns pI(Q1es'sor�s'" e
eduoadores do noss,o ensÍ'll,o se­
cundá,ri,o, .protegido's a� ',ñalguns
cas,os 'eSipeoiaMlSsimos ¡por um ou

�ais. dos eler:n�mtos mai's .resp-on.
save'I's e ,d/ re,Cft¡iI\J'OS, qUe :i,gua�l'J1en,­
t� loomuOIg>am dos mesmos ,pr-Í'Ilcí.
P'I'OS 'ed'ucacionais, exercendo a- is'ua

alcçã.o e, co.nt�i.bu,i'ndo com a su.a

�tioa profis'si-onal, Ipara o desenvol.
v:imento dum meio ambiente la�
mi,liar, sooial e escolar con,fl,jt,uo,so
nã,o pr�p,ílOÍ,O, nem desej�ve.l e sa�
luæa'r, a liber>tação, tensional ne­

cessá�i'a e' ef.i,caz il motiva'ção, que'
deve ser 'exel1Cida., como uma das
funções

.

,esse'n!Cia:is dos IP'rofes­
'sares e' educa/does,' 'conscieniœS e

co'n�,ecedo,res das funções, que de�
vlem de.sem¡p,elOhar em quallquer
-proce's,so da aprendizagem da
eduoaç'ã,o e 'e'nsi,ño, ,que, v,i'sec"i-n_
serk os a,I,u'nos na 'Voia, lderr'O'a'á­
,tica, só se compreendendo' a fle­

tu.açãlo' 'e 'os conceitos dos refe­
nidos professo'f1es, 'se ,nil' 'realiidade
e 'pr,oposiil1adamente, ,n:ão 'é'stão ,in­
teressados "na libe'Í'ttaç,ão, mas Slim
na obst>ru'ção, em -obedi,ênOia à
sua formaçã,a 'e'seolar, sooial, mo­
,rail. e po,lítica, co'O,uá'r.ias à dem<>.-·
c�aüzação do ensino e eduC8,ção'.

Manuel Bota ,F;ilipe' 'riegas

Educacãa
."

e Ensino Secunddrio

Folhetim
�As Mouras Encantadas­
e os ,Encantamentos
do Algarve»
do Dr. Ataíde Qliveira
Loglo que O'S plreparativ-os -efa

'elllcaminhaidos 'o Ipemliitàm, 01. que
comamos breve seja, is,ai'flâ neSite,
jo�nal' loomo temos vindo. ,a a'oon­

ciar, em moldes de ,fol¡hetim; a

célebre o'bra '¡¡,lerária do lOr. Ata,í­
de' O¡'¡'v,elil'la:, «As IMoura's ,Enloan­
,tada's e' a,s' 'En'ca!n�amentos do AlI­
ganv'e».
Após' a, publliicaçã,o ver'tellte,

proje'Clta, (fA Voz de LouJé)}. ljJil'o­
mover 'a 'reedição, em <tormato de
�¡,y.r-o, dai compilação supralO�a.
,para efe,ito Ida a¡quisição œles¡pec­

ti,va, estã,o desde já ,alberta's as

in�crições de ,reserva.

II FEIRA DO LIVRO·

EM FARO
O,rg'an,izada pelo Spontin'S Clube

Parense decorrerá em IFaro, de'
5 a 20 de Agosto. a «III Faira do

Livro».
O certame ;'ilca,rá insita lado no,

Jardim M,anuel B,jv,ar e �s!tã:o pre-.
,

v'ista's dj,ver'sas manifestações lCul­
tur.alis paralel'amente à Feirai tio
Liiylro,. . .

fi

'É de estranhar e merece diiV'U,I­
gar, que num Estebeleoirnento de
Ensino Liceal, exísta um ambiente
escolar e social perturbado e, que'
os mais re'sponsávie,is da sua di­
recção, assim 'como' ,al'gun's dos
seus afeiçoados colegas pro,fissi'o-'
nals. concordarn é declarem exis­

tirem, alunos, com cornpootamen­
tos e, ·,atiltuides ,i;nde's'e�áveis, por
ami-escoillanes e ,antli-so-ciais e, não
oolaboram na' medida, que' Is!enia
die esperar em relação corn ,a 'gira­
vidade da, permanência e desen­
volvjmerrto da 'Sil1:uação:.
Pelas suas opiniões formadas.

depreende.se, Ique oulpalizarn os

oais desses 'a1lunos 'ou' os pró:pif,ios
a I unes,

.Os pais, porque se desinteres­
sam ern relação ao ens'no e edu­

õação dos ,fH¡h.ps e, destes pór
não ,s'erem bem 'Comportados de'
a'ool�do ,com ,ars slu'as e'xi,gência's
esc,otares" sendo 'e,les, pro,f,es,soifes
a situ:arem�se, Iperante 'a s'¡tuaçã,o,
no lugar Ide. l'i/iitimals, posição ICÓ­
moda, que poss'ivelmente s'e-rve os

seu,s. intentos, desprezando e não
dese,jando aprofundar e analisM
estes 'intrinoados 'Problema!), que
p'oderiam minorar, e surg'em em

todos -os ,estabel'ecimentos de 'en­
sino Se,cundário, pe,rturbando o

ambiente e prejuldi,oando >O- pro­
'oesso da ap�end¡za,gem da' edu­
cação e ens'inoi pel,o, desmantela­
me'nto dos 'el,os, ,em cade'ia, que
s'ão necessári,os manter unio-os
nas 'oomun:ilcações ,e re,lações all,u­
nos, 'porfessores, pais :ou ,encar­

regados de educação. IP,erante tal

posiçã'o e visão da que�ã,o ofe­
relCÍ'da, pelo's professores a,IUldidos,
é ,impossível ,operar-se, qualquer
allllJe,raçã,o da siltiu'sção. pa,na me,lhor,
mas. sim" para ,pior .

.,.
.

,D/zem terem dep'arádo 'Com pa,is,
que nã,o oorrespondem a uma ac­

tuaçã,o desejá'Vel, se'gu'ndo 'seus

oonceitos, às ,quei'xas dos Iprofes­
s'ores a seus .fi.lhos e, ao serem
oonv,oloados e ,inf,ormados, 'se ex­

pressaram ¡pair fàilltla' de educação,
jnoo-rrecçã,o 'e de'sinteresse.
'Estes Icomportalmentbs e ati,tu­

des 'Podem te'r sido um ,f'aoto,
mas Iconvocar um ,pai, pa.r¡� o

menosp,rezar, mo'leisitar com ,a,ou­

saçó-es' .ao filho, 's'em 'Il)'a:is' expl,i­
cações, c-onse'lhos v:álidosi e 'com•.

pr,eensíve,is é uma ,.ra,lta grave dos
ma,i,s resp-onsáveis -pel,o process'o
contra-indi,csdo e seguid-o em ma­

téria
_ egucacional, por desactuali­

zado, tradiciional, autori,tári,o, desu­
maino, anti-a�ec.tivo, anti-familiar.
a nti-s'ocia.l, anti-escol'a, em, suma,
anti-democrá:tico. 'Deviam estes

professores terem cons,ciência' e

conheciimen,tos ,suficientes para
'operarem prof'issionalmente de
aco,rdo com as quaJ.idades exigidas
ou, que deverii8m ser exigidas áos
que 'se propõem ensinair e edu'oar,
que são prementes, e necessárias
em relação ,ao ,pro,g'resso a,I'ca'l!ça­
do no dom-í,nlio' do processo da

aprendi,zagem. ,dia educa'ção e 'en­

s,i'o,o, em ,espec i,aI no secundár'¡o,
pa,ra que, na, ma'ionia dos cas'os,
que 'se a¡p.�esenta,m ,fora' Ida IOor­

mallidade 1C0,nlcluíssem, que ,na ,�ea­

lidade ais ve�dadeliras vít,imas não
são eles Iprof'ess-o.res 'ma:s, sim os

a,lunos e· seu's pa'is, que' 'iglno,ran­
do 'o ,proce,sso vá,lido e sal'uta'r da
e,d,u'caçã o e' e¡n:s,i",o o não p ulde ram
ou podem llransmit>ir a(seusl ¡f,ilhos,
p'or também ,nã,o o <te'rem -recebi-
_.�-------------------------

Transgressões
às regras de trânsito

COMUNICADO.
DO COMANDO
DA P.S.P. DE FARO

Seg'undl> ,iniformaçã,o que no's

Ina's foi ¡prestada pe'lo iComand-o
dia :PSIP de Faro', dum,hte o mês
de, Ju,nho ¡f,indo; na's operaçõe's de

«(stop» e operaç,ão de noæ:lna ,Ie,va­
das ,a, ,efeli:to, foram lev,antado's a,o

to:do 542 autos de llralls,gres,sã,o.
As infrac.ções' >mais iO'oiderntes

f-o�am a,s se,glUl:ntes,: e'staoionamen-
.
to ,rregular, 187, �a,lta de II,ilCelOça.
de condução de I\felo'oí'pide 78,
failita de cai))'alCete 53 e· desobe­
diê,ncia à &illalização 51. _ ..


